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RESUMO 

Este trabalho faz a descriç~o do desenvolvimento da fala de uma 

criança de lm;21d a 24m;17d. O objetivo é observar tal desenvolvi 

mento desde as primeiras vocalizaçPes produzidas pela criança até 

o surgimento das primeiras palavras. Os dados foram registrados 

em video através de gravaçPes realizadas quinzenalmente na casa 

da criança. As situaçPes de gravaç?o eram livres e aproveitavam 

os eventos da rotina de vida da criança. 

Inicialmente s~o discutidas quest?es teÓrico-metodolÓgicas que 

permeiam os estudos sobre o desenvolvimento infantil. No que toca 

à teoria, destaca-se a dicotomia entre aspectos internos e exter­

nos, onde o desenvolvimento ou é atribuÍdo à maturaç~o biolÓgica 

ou ao ambiente. Em termos da metodologia s~o discutidas formas de 

coleta de dados e os problemas de transcriç~o dos dados registra­

dos em vídeo, pois estes constituem uma realidade motora e sonora 

numa imagem visual, diflcil de transportar, com toda a sua rique­

za, para um outro cÓdigo. 

A descriç;io ~ feita em três capi tulos, incorpora as vocalizaçpes e 

outros comportamentos, já que todos se desenvolvem de forma inte­

grada. No primeiro capitulo, s~o consideradas as primeiras vocal~ 

zaçÇes da criança, cujas características est~o relacionadas às 

funç?es neurovegetativas e aos automatismos que a criança traz ao 

nascer. O segundo, mostra os jogos vocais que a criança desenvol­

ve, já modií'icados pela sua aç;o sobre os automatismos iniciais. 

No terceiro, s~o descritas as primeiras palavras da criança e as 

variaçÕes que ela efetua sobre suas emissPes. 

Concluindq,constatamos que a dicotomia interno/externo é falsa, 

pois a criança se desenvolve através da aç~o que realiza sobre si 

mesma e sobre o ambiente. Pela experienciaç~o~ela integra aos seus 

automatismos elementos selecionados do meio que a circunda desen­

volvendo, a cada passo, uma gama maior e cada vez mais variada de 

habilidades. 
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INTRODUÇÃO: CONSIDERAÇQES TEÓRICO-METODOLÓGICAS 



!~ 

'
1Não sou nada. 

Nunca serei nada. 

N~o posso querer ser nada. 

À parte isso, tenho em mim todos os sonhos do mundo.n 

Fernando Pessoa 

Poetas, cientistas, leigos ... sao comuns os flagrantes de h2 

mens fazendo afirmaçÕes ou questÕes sobre o que são,quem são 

e o que podem ser. Esse sonho ou desejo de !!querer saber 11 

tem impulsionado o homem na direç;o do futuro, de novas des-

cobertas e avanços. Entretanto, a curiosidade que o homem nu 

tre pelo conhecimento de si prÓprio, muitas vezes, o leva ao 

passado em busca de sua aurora e sua trajetÓria através dos 

tempos. 

Muitas têm sido as áreas e os aspectos abordados nessa proc~ 

ra incessante. Uma das formas encontradas tem sido investi-

gar o desenvolvimento da criança; quais os aspectos de seu 

desenvolvimento, o que a caracteriza, que fatores atuam,como 

se relacionam e como interferem nesse processo. 

Retomando os trabalhos produzidos, encontramos descriçÕes do 

desenvolvimento dos movimentos, emoçoes, percepçoes, olhar, 

sorriso, linguagem, etc. Embora estes aspectos sejam descri­

tos e analisados separadamente, eles fazem parte de um todo 

e exercem influência, em maior ou menor grau, uns sobre os 

outros. 

' É em meio a essa multiplicidade de comportamentos que nos va 

mos pinçar um aspecto dito essencialmente humano - a fala.On 

de se origina e como ganha corpo é o que pretendemos obser­

var no decorrer deste trabalho. 
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Numa incurs~o pela literatura sobre o desenvolvimento dos di 

versos comportamentos, pudemos constatar que, apesar da di­

versidade dos aspectos abordados, existem questPes comuns SQ 

bre a forma como se processa seu desenvolvimento. Uma delas 

está ligada à diferenciaç~o ou n~o dos comportamentos duran­

te o desenvolvimento. Este segue o curso das partes para o 

todo ou do todo para as partes? 

Esta controvérsia pode ser levada a um momento anterior ao 

prÓprio nascimento. Estudos embriolÓgicos sobre a ontogênese 

do sistema nervoso sugerem que o tecido nervoso está, inici­

almente, num estado de indeterminação suscetÍvel a forças ~ 

bientais particulares, existindo periodos criticas no desen­

volvimento de um dado aspecto. Estes corresponderiam a peri~ 

dos de rápida diferenciaç~o e desenvolvimento, conforme Me 

Graw (1946). 

O tipo ou qualidade desses movimentos embrionários iniciais 

teria um significado especial para a teoria da maturaç~o, na 

medida em que a relaç~o entre as estruturas neu;ai~-~un-

- ' çpes estaria ai refletida. Se os movimentos fetais iniciais -------
s~o de natureza de atividades especificas e localizadas, o 

desenvolvimento procede do simples para o complexo. Porém,se 

tais movimentos s~o de natureza mais global, movimento mais 

total do corpo, o desenvolvimento inicial seria do tipo onde 

uma resposta local ou discreta ganha especificidade a partir 

da matriz geral . 

Assim, o problema da teoria da maturaç~o é colocado na rela­

ç~o entre estrutura e função. A função determina a organiza-

-Ç00 neural ou esta forma a estrutura dentro da qual a Iunçao 

ocorre? Na verdade, n~o é possÍvel urna demarcaç~o rÍgida en­

tre as duas como processos distintos no desenvolvirnento.Elas 

estão interrelacionadas e, em um dado momento, um aspecto P~ 
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de ter mais peso que o outro.Assim sendo, Me Graw postula c~ 

mo mais interessante uma abordagem sobre a determinaç~o sis­

temática das mudanças relacionadas entre os vários aspectos 

do crescimento. 

O autor pensa o comportamento como sendo do controle de dois 

centros maiores, o cortical e o subcortical ou nuclear, onde 

o córtex cerebral tem funç~o dupla. Ele n~o só exerce uma a­

tivaç~o ou governa e influencia o comportamento neuromotor, 

como também tem uma ação inibitÓria sobre o comportamento 

controlado num nivel infracortical. 

Dessa forma, a diminuiç~o dos primeiros pactrPes reflexos do 

comportamento como o reflexo de Moro, de marcha, etc, ou a 

desintegraç~o dos movimentos de nadar do recém-nascido, que 

são de domÍnio subcortical, refletem o desenvolvimento da i­

nibiç~o cortical. 

Uma outra posiç~o pode ser encontrada no estudo realizado 

por Irwin sobre os movimentos do recém-nascido nos primeiros 

' -dez dias de vida. Os movimentos de braços, pernas, pes,m~os, 

cabeça e sons (choro, tosse, respiraç~o, etc) s~o descritos 

em duas categorias: movimentos especificos,a nivel segmental, 

e movimentos globais. Tanto a atividade segmental quanto a 

global s~o tomadas como ocorrendo de forma mais ou menos si­

multânea num vaivém periÓdico, dando a atividade um caráter 

difuso e amorfo. Ou seja, tanto ocorre um processo de dife­

renciaç~o a partir de um padr~o originalmente integrado,como 

pode, a partir de um grupo de unidades discretas ou reflexas 

hav.er um processo de integração. 

A questão da diferenciaçço está presente também em estudos 

sobre padrÕes emocionais (Jersild. 46). Ele observa que as 

reaçPes ou respostas generalizadas predominam sobre as espe-
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cificas e que é dificil detectar pactrPes distintos, pois só 

à medida que a criança amadurece é que as respostas emocio­

nais podem ser classificadas em termos de medo, raiva,prazer, 

etc. Ao nascer a criança estaria num estado geral de excita­

ç~o ou agitaç~o de onde as emoçpes vão se diferenciando du­

rante o primeiro ano de vida. 

O trabalho de .J.ersild traz uma outra quest~o que é comum na 

área dos estudos sobre o desenvolvimento - o papel do apren­

dizado no processo de desenvolvimento. Para ele, o aprendiz~ 

do pode modificar as emoçÕes, porém, este aspecto n~o daria 

conta das mudanças de suscetibilidade e dos modos de expres­

s~o, os quais se devem n~o só a efeitos cumulativos ou a es­

timules externos, mas também s~o determinados por desenvolv~ 

' mentos que ocorrem dentro da propria criança, ou seja, por 

mudanças associadas à maturaç~o. 

Na direção desta Última quest~o, fatores externos versus fa­

tores internos, encontramos investigaçÇ)es sobre vários aspel.::.. 

7tos, entre eles discriminaç~o auditiva, acomodaç~o. conver­

gência e discriminaç~o visual, sorriso e choro. A tentativa 

é responder qual dos fatores é preponderante. 

Sobre a resposta de sorriso, por exemplo, concluiu-se que 

tanto fatores internos quanto externos exercem influência(~ 

brose, 61). Foram comparadas crianças de instituição e cria~ 

-ças com suas m~es e observou-se que o sorriso aparece mais 

cedo nas segundas, por volta de 6 a 10 semanas, atingindo um 

pico entre 11 e 14 semanas. Nas crianças de instituiç~o ele 

surge entre 9 e 14 semanas com pico entre 16 e 20 semanas. 

A fase de pico estaria relacionada ao fato da criança respo~ 

der, num dado momento, indiferenciadamente a rostos familia­

res ou n~o. enquanto a fase de declinio estaria ligada ao fa 
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to~ criança discriminar os rostos familiares dos não fami-

liares, sorrindo com menos frequência para estes Últimos. 

As diferenças verificadas entre os dois tipos de crianças a 

contecem por as crianças em suas casas c"onseguirem se famil_:!._ 

arizar mais rapidamente com o rosto da mpe, ou seja, preci­

sam discriminar apenas esse rosto.As crianças de instituiç~o, 

por sua vez, levariam mais tempo para discriminar porque ne­

cessitam familiarizar-se com mais de um rosto, na medida em 

que há várias pessoas cuidando delas. 

Já com relaç~o à percepçao visual, onde se tenta saber se a 

criança percebe e diferencia formas distintas, foram testa­

das crianças de 1 a 15 semanas de vida. A afirmação é de que 

existe um certo grau de percepção de forma que é inato, não 

descartando, entretanto, o papel do crescimento fisiolÓgico 

ou aprendizado no desenvolvimento posterior do comportamento 

visual (Fantz, 62). Para ele, há uma interação complexa en-

tre as habilidades inatas e o aprendizado na moldagem do com 

portamento visual que operaria da seguinte forma: existe uma 

idade critica para o desenvolvimento de uma certa resposta 

visual, quando as capacidades visuais, mentais e motoras es­

tão prontas para serem usadas e, sob condiçÕes normais, s~o 

usadas em conjunto. 

-Os resultados do teste de percepç~o de forma, onde foram mo~ 

tradas formas de rosto pintadas com diferentes traços, mos­

traram pre:ferência das crianças pelo rosto nreal 0 , o que in­

dica, segundo o autor, um significado para a percepção da 

:forma. Este interesse em tipos de formas demonstra um conhe­

cimento inato do ambiente quet posteriormente, ajuda no recQ 

nhecimento de objetos, responsividade social e orientação e§_ 

pacial. Este conhecimento primitivo forneceria a base para a 

acumulaç~o de conhecimento através da experiência. 
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É vasta a quantidade de estudos envolvendo os mais variados 

componentes do desenvolvimento. Mais vasta é a possibilidade 

de encontrarmos neles questões como as levantadas até aqui. 

Entretanto, privilegiando a diferenciação ou a integraç~o, o 

externo ou o interno, a explicaç~o desteS autores é que tudo 

se dá como simples decorrência da maturaç~o. Os comportamen­

tos s~o estudados partindo-se do pressuposto de que s~o pré-

-formados, realizando-se experimentos que constatem as capa­

ciades ou o domÍnio que a criança tem sobre eles. 

Porém, 
. 

isto, por si so, npo pode ser considerado como expli-

cação plausivel de um desenvolvimento que envolve tantos as­

pectos t~o complexamente relacionados. 

Quando passamos ao comportamneto que nos interessa mais de 

perto - a linguagem - veriricamos que também para os estudio 

sos do desenvolvimento deste aspecto existe uma gama variada 

de questÕes. A maior delas refere-se justamente ao grau de 

pré-formaç~o do desenvolvimento da linguagem. 

Até o momento, as respostas têm passado por dois pÓlos opos­

tos com algumas posiçÕes intermediárias. A responsabilidade 

por tal desenvolvimento ou tem sido atribuÍda ao amadureci­

mento, ou tem sido ligada à influência do meio. Se, num pÓlo, 

se enfatiza o maturacionismo, onde se parte da pressuposiç~o 

de uma capacidade humana inata para a aquisiç~o da linguagem, 

no outro, se considera o ambiente corno fornecedor de tudo.No 

primeiro caso, inatismo, a criança já possui um sistema sub~ 

jacente de regras gramaticais .. No segundo, behaviorismo, a 

criança adquire a linguagem através de uma cadeia estimulo-

-resposta-reforço. 

A estas duas visÕes seguem-se sucessivas mudanças histÓricas, 

sendo que em cada momento se evidencia um determinado aspe-
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jto da linguagem. Passa-se de um extremo ambientalista para 

um inatismo com ênfase na sintaxe, dai para a semântica e 

volta-se novamente ao social. 

A nosso ver,a quest~o n{io está em s.aber se é a maturaç~o ou 

o ambiente que promove o desenvolvimento. É inegável o fato 

da criança ao nascer -já trazer um corpo, estrutura biolÓgica, 

com algumas aptidÕes a partir das quais os diversos comport~ 

mentos se desenvolvem. Ao mesmo tempo, temos que admitir que 

esse organismo, também ao nascer, é inserido num meio que 

lhe :fornece as condiçÇ}es necessárias à .expans~o dessa estru­

tura inicial. Cabe salientar que tal estrutura tem caracte­

rÍsticas especificas e que seu trato vocal é o que, entre to 

das as espécies, reü'ne melhores condiçÕes para a produç~o da 

fala (Lenneberg, 67). 

Dessa forma~ a quest~o deve ser como, a partir dessa estrut~ 

ra inicial, se processa o desenvolvimento da fala e em que 

medida os fatores maturacionais e ambientais atuam uns sobre 

os outros proporcionando esse desenvolvimento. 

O que tem sido desconsiderado, e que parece ser fundamental. 

' e a atividade da criança sobre sua estrutura, corpo, sobre o 

meio no qual está inserida e sobre o qual atua. 

Uma abordagem mais recente, o sÓcio-interacionismo, a princi 

pio, poderia ser considerada exceç~o. Contudo, a ação é toma 

da enquanto atividade dialÓgica, lugar privilegiado de cons­

truç;3.o do desenvolvimento onde o adulto assume a função de 

íntérpetre da realidade e estruturador do conhecimento.Dessa 

forma, a construç~o é conduzida pelo adulto, ao passo que o 

papel da criança enquanto agente é obscurecido. 

' O que defendemos e que a criança desde o nascimento age so-
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bre o meio em que vive e sobre. si mesma, ~pois. ela tem à dis­

posiç~o as estruturas sobre as quais atua. Elas n~o se ctesti 

nam apenas à produç~o da fala, mas também têm que dar conta 

das funçÕes neurovegetativas como a sucção, deglutiç~o e res 

piraçp.o. Se entendemos que fala., antes de qualquer outra co i 

sa, é o resultado acústico produzido pela corrente aérea res 

piratÓria passando por diferentes posturas e adquirindo dif~ 

rentes modulaçPes~como mostra Lieberman (1975), temos que a­

dmitir que a criança ao nascer está apta a começar paulatin~ 

mente a aproximá-la. 

Acreditamos que todas estas funçoes estpo intimamente relaci 

onadas e a atividade desenvolvida com relaç~o a um aspecto é 

também proveitosa para os outros. O choro, por exemplo, é t~ 

do por alguns autores como a primeira forma de comunicação, 

na medida em que através dele a criança exerceria uma aç~o 

sobre o outro. 

Wolf' realizou urn estudo sobre o choro com o objetivo de fa­

zer uma análise funcional do mesmo. Ele observou 12 crianças 

durante os três primeiros meses de vida acompanhando 5 delas 

até os seis meses 1 Faz a descrição de algumas causas do 

choro distinguindo diferentes padrÕes em resposta a essas 

causas e investiga seus efeitos especÍficos na m~e. 

Os diversos tipos de choro, choro de fome, tido como padr~o 

básico, choro de 11 irritação 11 , de dor, etc, possuem caracte­

risticas diferentes quanto ao ritmo, frequência fundamental 

e sequência temporal. Eles s~o percebidos e atendidos pela 

mãe de maneiras diversas, dependendo do prÓprio estilo da 

m~e e de sua experiência prévia. 

De acordo com o autor, dependendo do estágio de maturaç~o e 

da idade da criança, há uma variaç~o nas suas reaçoes a esti 

mulos de interrupção ou de provocar o choro. 
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Dm outro aspecto levantado neste estudo é a exíst§ncia de ca 

racteristicas morfologicamente semelhantes entre os sons de 

choro e de n;io-choro, quando o choro é "falso 11 ou "fingido H. 

Nestes casos, a diferença entre um tipo de choro e outro se­

ria facilmente perceptivel escutando ou olhando para a cri~ 

ça, was impossÍvel de identificar por meio de registros acú~ 

ticos como o espectograma. Estas vocalizaçÕes teriam duração 

mais longa do que o choro éitmico, porém teriam a mesma fre­

quência fundamental. Uma outra coisa que as distingue do ch~ 

ro comum, seria uma duplicaç~o, ou redução pela metade da 

í'requência fundamental no meio da vocalizaç;io. 

A relação funcional entre as vocalizaçPes de choro e n~o-ch2 

ro seria de interesse porque todos os pactrPes novos de n~o-

-choro surgiriam,pela primeira vez,quando a criança fica ir­

ritada ou irrequieta e brevemente antes que ela comece a cho 

rar. Uma vez descoberto o novo som, nesse contexto, a crian­

ça o praticaria em outras situaçPes. 

- ' Isto, entretanto, D?O e o que constata um outro estudo sobre 

o choro. Stark propPe que o desenvolvimento vocal ocorre em 

estágios hierárquicos, onde cada um incorpora o anterior e 

se constrÓi sobre ele. Em cada estágio os traços do Jtou,tputn 

vocal presentes no anterior entrariam em novas combinaçÕes 

com um outro traço. Segundo seus achados, os sons de choro 

de descomforto têm algumas caracteristicas de sons da fala, 

mas a criança também produz sons caracteristicos da fala em 
- ·n 

situaçÕes que n~o as de choro de desco~forto. 

Ela descreve os sons em duas categorias: reflexos (choro e 

manha) e sons vegetativos (arrotar, engolir, etc). A partir 

desses sons surgem os sons da fala, pois eles possuem traços 

como surdo/sonoro, vocálico/consonantal, brevidade, etc, que 

por sua vez refletem a configuraç~o do trato vocal da crian-
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ça e as manifestaçPes fisiolÓgicas do choro. Esses traços se 

riam diferentes de acordo com cada tipo de som vegetativo e 

aparecem nos diferentes estágios de desenvolvimento da voca­

lizaç~o. Por exemplo, há um estágio em que as novas combina-- . çpes surgem porque, a medida que a criança ganha controle s~ 

bre sua sonorizaç~o, ela torna-se capaz de expressar vocalme~ 

te prazer e descomforto, sendo incapaz de, neste momento, i-

nibir a atividade vegetativa do trato vocal. 

Esta descriç~o dos sons, embora Útil, é ainda insuficiente 

para explicar como a criança ganha controle sobre sua vocali 

zaç?o. Mais uma vez, a maturaç?o parece ser aqui a grande 

responsável pelo surgimento dos diferentes tipos de vocaliza 

ç~o ao longo dos estágios de seu desenvolvimento, pois a des 

criç~o é isolada do contexto das outras açPes da criança e 

do seu meio. 

Como explicar 1 ent~~ o controle que a criança ganha sobre sua 

vocalizaç~o e como a fala, enquanto organizaç~o linguistica, 

destaca-se da organizaç~o vocal mais ampla? Para entender 

tal processo, é necessário, em primeiro lugar, considerar a 

voz como um objeto sobre o qual a prÓpria criança atua e, em 

segundo, observar a transformação dos sons vegetativos e re­

flexos em sons da fala. Tal transformaç~o pode ser explicada 

pela intensa atividade que a criança desenvolve sobre o seu 

trato vocal, ajustando suas vocalizaçPes à "trilha sonora!! 

ambíental,a principio como um simples jogo e, mais tarde,com 

uma significaç~o baseada nas suas prÓprias açPes e nas daqu~ 

les que a cercam. 

A partir de seu primeiro contato com o ambiente, ela viven­

cia, motora e sensorialmente, todo esse aparato através da 

realizaç~o de movimentos necessários às diferentes funçÇ}es, 

mas também úteis à produç~o da fala. Assim, a fala antes de 
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~ ser sonora é es~sencialmente motora. Para ganhar sonoridade 

ela necessita de movimentos e percepçPes especificas de es­

truturas particulares. 

A obtenç~o de informaç~o tátil-cinestésiCa ao realizar os mo 

vimentos em geral e, no caso da produç~o sonora, também a in 

formaç~o auditiva, é que permite à criança, no processo de 

experienciaç~o sobre si mesma, ganhar controle sobre seus mo 

vimentos e modificá-los para novas funçPes. 

Tudo isto ocorre da mesma forma que as açPes desenvolvidas 

sobre todas as outras partes do corpo, pernas, braços, cabe­

ça, m;os, sobre os quais a criança, pela experiência motora 

e sensorial, vai adquirindo controle, desde firmar a cabeça, 

sentar, engatinhar, andar, etc. Em outras palavras, a crian­

ça, através da aç~o sobre si mesma, vai integrando novas con 

quistas ao já conquistado. 

Na medida em que a criança é um individuo de uma especie que 

vive num sistema social organizado de uma determinada manei­

ra, devendo adquirir seus cÓdigos, condutas e regras, n~o p~ 

demos desconsiderar a relação com os adultos que a cercam. 

Porém, n~o podemos sustentar a hipÓtese de que sejam os mo­

mentos de aç~o conjunta com o adulto os responsáveis pelo d~ 

senvolvimento. Eles s~o importantes e podem afetar esse pro­

cesso, mas n~o s~o suficientes, ou às vezes sequer necessári 

os, para explicá-lo. 

Pre~erimos a idéia de que a criança, assim como seus anteces 

sores, guiada pela curiosidade de se auto-descobrir, faz a 

sua histÓria de auto-construç~o da fala. A exploraç~o de um 

leque muito grande de vocalizaçPes, garante-lhe a habilidade 

de emitir sons significativos para o meio e, assim, começar 

a vivenciar as significaçPes que vir~o a constituir as suas 
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primeiras palavras. 

A Única forma de acompanhar a histÓria dessa auto-construç~o 

é através de uma coleta de dados que siga todo o desenvolvi­

mento da criança desde o momento mais inicial possivel. As 

descriçPes disponiveis isolam a vocalizaç~o do resto da con­

duta e, principalmente, do ambiente. Isto decorre de um dile 

ma recorrente nos estudos recentes sobre o desenvolvimento 

da linguagem - quando se ctá a passagem de uma fase dita pré­

-linguistica para a linguistica. Para tentar explicar essa 

passagem~ as coletas de dados têm sido iniciadas cada vez 

mais precocemente. N~o há, porém, nenhuma coleta que alie a 

minÚcia da descriç~o da conduta vocal e motora,caracteristi­

ca dos estudos da pré-linguagem, com a minÚcia da descriç~o 

do contexto linguistico e social, caracteristico dos estudos 

do desenvolvimento linguistico inicial. O trabalho que mais 

se aproxima desse objetivo é o de Lier (1983), que, entretan 

to, tem inic~o apenas- no sexto mês. 

A realizaç~o de uma coleta nesses mroldes veio a concretizar­

-se com o nascimento de Cecilia. em 13/04/85, filha de um ca 

sal de amigos que se dispôs a colaborar com nosso trabalho. 

Assim, Aglael Gama e eu começamos a registrar o desenvolvi­

mento da Cecilia. que estava com apenas 1 mês e 3 semanas de 

vida e que acompanhamos até 2 anos e 17 dias. 

O método adotado foi o longitudinal, onde há a possibilidade 

de se observar a evoluç~o da criança de forma continua. O 

plano inicial era realizar gravaçPes em audio com anotaçPes 

de contexto. Porém, mais urna vez. graças à colaboraç~o dos 

pais de Cecilia, que colocaram o seu equipamento de vídeo à 

nossa disposiç~o, tivemos a oportunidade de realizar tm tipo 

de coleta inédito - aproximadamente dois anos de gravaçPes 

totalmente em vídeo. 
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As gravaçpes foram feitas na casa da criança, registrando as 

atividades da sua rotina e de brincadeiras com a m~e,Ludmila, 

com Michel, seu irm~o. com o pai ou com outras pessoas que 
- . se encontrassem na casa. A m~e e o adulto mais presente nas 

gravaçPes, n?o sÓ pelo pressuposto inicXal de que o desenvol 

vimento da criança se daria na interaç~o com esse adulto,mas 

também pelo prÓprio atendimento que a m~e tem que prestar à 

criança em termos de alimentaç~o, higiene, etc. 

Realizar a coleta de dados em video implica em registrar, a­

lém da produç~o sonora, todo o contexto e açPes, permitindo 

a observaç~o de outros comportamentos. Este tipo de coleta 

traz também um outro ganho, a possibilidade de, em qualquer 

momento posterior, recuperar as cenas em detalhe. 

Assim, esta novidade nos colocou frente a muitas questPes no 

vas, pois já a partir do momento da prÓpria gravaç~o muitas 

decisPes têm que ser tomadas. Estas v;o desde optar entre p~ 

sicionamneto e distanciamento da câmera, focalizar que aspe~ 

gb 4tos, captar os detalhes ou o plano geral, movimentar ou fi 

xar a câmera, cortar ou n~o determinada cena e assim por di­

ante. N~o há como controlar todas as variáveis numa situaç~o 

n~o laboratorial, como no nosso caso. A situaç~o de gravaç~o 

era livre: com os fatos acontecendo de forma dinâmica, a câ-

mera acabava por captar tudo o que ocorria ou que, por qual­

quer motivo estava em maior evidência no momento. É um exem­

olo tipico o momento em que a criança começa a andar
1

saindo, 

as vezes, do alcance da câmera e voltando à cena em seguida 

para sair novamente. A câmera, pela prÓpria limitação espa­

cial, muitas vezes n~o tem como seguir toda essa atividade. 

Concluindo, o queremos dizer é que as prÓprias circunstânci­

as ào momento, na maioria das vezes, s~o o fator determinan­

te desta ou daquela opç~o. 
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As escolhas prosseguem no momento da transcrição, onde temos 

os dados com cenas que s~o um todo num cÓdigo visual e temos 

que passá-lo para um cÓdigo gráfico. Esta não é uma tarefa 

fácil, pois sabemos que estes cÓdigos têm suas especificida­

des no que se refere à sua organizaç~o. espaço e tempo, npo 

sendo exatamente correspondentes. 

Este tipo de quest~o n~o se coloca quando se realiza uma co-

-leta de dados apenas em audio, na medida em que, por n~o ha-
. 

ver a possibilidade de retomar todos os eventos, a seleçÇlo e 

~ feita ao anotar o contexto,já no cÓdigo gráfico~no momento 

da gravaç~o. 

Mas qual a melhor forma de efetivar a transcriç~o do vídeo? 

O nosso objetivo era que ela espelhasse da mru1eira mais com­

pleta possÍvel os dados e, além disso, fosse clara e acessi­

vel ao leitor. Partindo disso, tentamos encontrar na litera­

tura algum sistema capaz de uma tal descriç~o. 

Ochs, que discute o assunto extensamente, nos oferece uma 

proposta de transcriç~o com a disposiç~o dos comportamentos 

verbais e n~o-verbais em quatro colunas e um inventário de 

simbolos para representar os diversos tipos de aç~o que ocor 

rem. Porém, devido a grande quantidade de sÍmbolos utiliza­

dos, o seu sistema e complexo e de difÍcil decodificaç?o. O 

leitor necessita, praticamente, adquirir e dominar um outro 

cÓdigo para poder ter acesso à informaç~o. 

A partir disso, numa primeira fase de nossas transcriçÇ)es!d~ 

cidimos aproveitar} desta proposta, apenas a disposiç~o dos 

comportamentos em quatro colunas (verbal e n~o-verbal da cri 

ança e verbal e n~o-verbal do adulto)~ de modo a retratar uma 

pos.sivel simultaneidade entre aç~o e voz, sem privilégio de 

um ou de outro. 
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Entretanto, ainda assim, esta transcriç~o. utilizada inclusi 

ve no nosso projeto inicial, revelou-se excessivamente deta­

lhada e ainda pouco transparente para o leitor. Aliado ais· 

so~ há um outro fato que persiste nos estudos desta área - a 

falta de um sistema de transcriçªo fonética que possa dar 

conta da descriç~o dos sons produzidos pela criança. 

O caminho, desde ent~o, tem sido solucionar estas dificulda­

des. As nossas observaçPes e tentativas de transcriç~o nos 

mostraram que os dados, em si, s~o muito mais ricos do que 

qualquer transcriç{io possa refletir. Podendo recuperar, em 

qualquer época, os momentos registrados,é possivel detalhá­

-los,mais ou menos, dependendo do foco de interesse. Como já 
dissemos, o video permite a observaç?.o de muitos comportame.!2 

tos da criança que afloram em diferentes momentos e se desen 

volvem de maneira integrada. 

Dessa forma, tendo como interesse primeiro a observaç~o das 

vocalízaçPes da criança, nossa transcríç~o se detém mais nes 

se aspecto, usando para isso transcriç~o fonética baseada no 

Alfabeto Fonético Internacional. Para melhor caracterizar de 

terminados sons, acrescemos a essa caracterizaç~o especific~ 

çÕes sobre os parâmetros fonoarticulatÓrios e acústicos. Com 

relaç~o às açpes que, em alguns momentos, se sobressaem, n~o 

usamos qualquer simbolo ou abreviaç~o. Elas s~o descritas da 

f'orma mais clara e simplificada possivel, permitindo ao lei­

tor' maior facilidade de leitura. Também a disposiç~o passou 

a ser em duas colunas, com vocalizaçPes e açPes descritas em 

seouência, levando à Iormaç~o de blocos de signif'J.cado mais 

coesos. Tal np.o ocorre quando s~o usadas quatro colunas,pois 

há uma quebra maior no ~luxo da leitura tendo que se passar 

de coluna em coluna várias vezes. 

Com relaç~o à forma de organizaç~o de nossa descriç{io, foram 
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depreendidas fases, respeitando a prÓpria ordem cronolÓgica 

do desenvolvimento da criança. Isto n~o quer dizer que pens~ 

mos tais fases como momentos desconectados entre si. Pelo 

contrário, s~o fases em que ocorrem determinados comportameD: 

tos, mas que mantêm caracteristicas das precedentes e já co~ 

têm prenÚncios da subsequente. Uma descriç~o assim, seguindo 

muito de perto a sucessividade dessas fases, tem condiçÇies 

de ver, passo a passo. os processos e transformaçPes que a­

contecem durante o desenvolvimento. 

Delineamos sete fases, onde preponderam os comportamentos 

que descreveremos, de forma_ sucinta, a seguir. 

Primeira Fase: de lm;21d a 3m;3d 

Este é o momento em que os sons produzidos pela criança es­

t;o muito relacionados às funçPes neurovegetativas (sucç~o, 

respiraç~o, deglutiç~o). Mesmo os sons produzidos em outras 

situaçPes apresentam caracteristicas semelhantes às daqueles 

produzidos. por exemplo, durante a mamada. Os sons,nesta pr,! 

-meira fase, sp.o produzidos mais posteriormente, de forma ten 

sa e sem controle por parte da criança, ou seja, como automa 

tisrnos. 

Segunda Fase: de 3m;17d a 4m;28d 

Nesta fase, os sons s;io produzidos ainda de forma automática. 

Entretando~ eles ja aparecem em sequências e são mais prolo!2_ 

'l'erceira Fase: de 5m;13d a 7m;1ld 

Aqui, a criança começa a ter 1..h'T1 certo controle sobre sua pr~ 

duçí'lo sonora que também passa a ser menos tensa. Percebe-se 

que a criança passa a controlar melhor os movímentos de ou-

tras partes do seu corpo. 
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Quarta Fase: de 7m;22d a 10m;14d 

A criança tem maior controle sobre sua vocalizaç~o,ocorrenào 

a primeira produç~o semelhante a uma silaba. S~o também uma 

caracteristica desta fase as briCadeiras ritualizadas como, 

por exemplo. 11 bate palminhas 11 , 11 nana.;nenên e Hcadê/achÔH. 

Quinta Fase: de 11m;7d a 14m;6d 

A atividade, neste momento, está mais voltada para o andar.É 

aqui que C dá os primeiros passos. A vocalízaç~o começa a a­

presentar uma estruturaç~.o mais silábica. 

Sexta Fase: de 15m;11d a 17m;6d 

As vocalizaçPes adquirem características diferentes com pro~ 

duçpes que s~o tentativas de resposta a algo que foi dito ou 

realizaç~o de ordens. Tais produçí)es s~o mais longas e a cri 

ança faz muitas variaçPes sobre suas proprias emissPes. No 

aspecto motor, a criança já anda o que aumenta o campo de 

-suas açpes. 

sétima Fase: de 17m;26d a 24m;17d 

Agora.a criança produz uma grande quantidade de vocábulos. A 

sua fala é entendida mais facilmente, ela responde ao que 

lhe é perguntado, ~az perguntas, usa sentenças e mantém 

-oonversaçpes com as pessoas que a cercam. 

As fases descritas foram organizadas em três capitulas que 

compÇem a parte descritiva do trabalho. As divisPes foram p~ 

ramente exposi tívas e os reflexos de todas essas ponderaç'Pes 

e decisPes poder~o ser observadas nos prÓximos capitulas. 

A nossa descriç~o acompanha o desenrolar da !!histÓria sono­

ra11 de Cecilia desde 1m;21d até 24m;17d. Ter em rnfios as gra~ 

vaç~os realizadas ao longo desse perÍodo, é estar de posse 

do prÓprío tempo e poder, a cada instante, parar, rever e re 
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viver momentos dessa histÓria. Assim, caminhando através do 

tempo. pararemos em alguns pontos e nos deteremos para melhor 

descrever e analisar episÓdios que s~o de grande ajuda na 

compreens~o do desenvolvimento da vocalizaç~o de Cecilia, des 

de o momento em que começam a despontar os primeiros sons até 

o ponto em que ela já produz sequências mais longas, palavras 

e sentenças. 



CAPÍTULO 1: EXPLORAÇÃO AUDITIVO-VOCAL 



20. 

11 Cec:Í.lia está deitada sobre o trocador com o rosto voltado 

na direç~o da câ~era, braços flexionados ao lado do peito e 

pernas estendidas. A m~e se aproxima e começa a despi-lapa-

ralhe dar banho. 11 

Esta cena marca o inÍcio do registro de nossos dados e e o 

ponto de partida da descriç~o das vocalizaçPes produzidas 

por CecÍlia, que de agora em diante será chamada c. Aqui ela 

está com lm;21d de vida. 

-Durante o banho, a m~e segura C apoiada- no braço esquerdo e 

com a m~o direita ensaboa a cabeça de C, joga água para ti-

rar o sabFo e lava outras partes do corpo de c. Esta, apoia­

da no braç.o da m~e faz movimentos como piscar os olhos,abrir 

a boca, pÔr a lÍngua para a frente, virar a cabeça e mexer 

os braços. 

uviu querida! Que gostoso! 

Sem choro.H 

' A 

'
1Agora e que c e percebeu 

A tá água?" que c e na 

nQllase no final do banho. 11 

"É?H 

nNpo ~ .. " 
"Np..o ... " 

11 N~o .•• " 

1~1 (golpe de glote) 

Pisca os olhos, vira a cabe­

ça para o lado oposto à m~e, 

movimenta o braço em direç;o 

ao corpo. 

Volta a cabeça na direç~o da 

m~e, afasta o braço do corpo. 

!il! (golpe de gl o te) 

I f>. I (fricç~o posterior breve) 

/~/ (fricç;io prolongada) 

/f./ !;i:ii.:U Afastando e aprQ 

ximando os braços do corpo. 

I 'f. I !ill 

!'i<! 

1'0.1 
;;;,, 1 

61 



Virando C de bruços. 

0 Vamos ver se você consegue 

ficar de bruços, péra ai. 

N~o precisa ter medo. N~o 

precisa ter medo." 

!!Assim. Ó que gostoso, viu? 

V · e t ? A · ' 11 lU qu gos oso. SSlm ••• e. 

"Viu? 11 

l<Chega, né? Chega, né?Pronto! 11 

11 Tá bom, tá bom. Tá bom. u 

21. 

/~! /~/ (golpe de glote) 

/ai ~ I De bruços, contrai 

os braços com as m~os fecha-

das. 

/a/ (vocalizaç~o aspirada) 

/~/ (fricç~o aspirada) 

f~/ (fricç~o aspirada) 

1~1 /~/ (fricç~o posterior) 

/a~/ (quase choro) 

A mp.e tira C da banheira, deita-a sobre o trocador enrolada 

na toalha. Nesta situaç~o,. de enxugar e vestir a roupa, en~­

contramos uma produç~o sonora semelhante à dos sons produzi~ 

dos durante o banho. 

Enxuga e penteia o cabelo de 

c. 

11 Ai que frio!n (sussurrado) 

Vira a cabeça de C lentamen­

te para o lado oposto à câme 

ra penteando o cabelo. 

nN?-o.P 

"N~o" 

1-
1Pronto. Eu sei que tá frio! 11 

nEu sei que tá frio! 11 Coloca 

Lábios estirados. Boca semi­

-aberta. Mexe a lingua. 

/p/ 

Esticando os braços lEI (gol 

pe de glote) 

/at-/ (produç?o mais forte) 

/Ülülãlü/ {golpes de glote 

seguidos) 

I ea~.ay I (áspero/ choro) Con-

traindo os braçps. 



a chupeta na boca de c. 
Guarda a escova e começa 

a er1xugar C. 

Termina de enxugar C. Co 

loca a fralda em c. 

22. 

/P: :/(fricç~o posterior prolo~ 

gada) 

/p:v:/ (fricç~o posterior) 

!~! (golpe de glote) 

/p: :/ (fricç~o posterior) 

/a/ (golpe de glote) 

!v:v:v:v:v:v:! (sequência lon­

ga enquanto chupa chupeta) 

Em seguida, observa-se uma pausa nas vocalizaçpes de C en­

quanto a m~e lhe corta as unhas dos pés e continua a vestir 

-lhe a roupa. C chupa chupeta, mexe os braços e as pernas, 

recomeçando suas vocalizaçpes mais adiante, as quais s~o se 

melhantes às produzidas até aqui. 

Os sons descritos acima têm como características: produç~o 

posterior,semelhança com uma fricç~o ou um golpe de glote e 

traço de nasalidade. Apesar das produçÕes de C n~o serem e-

xatamente /a/ e /u/, na transcriç~o sao utilizadas- estas 

vogais, -por haver nas vocalizaçPes de C algum traço caracte 

rlstico dessas vogais que se mescla às fricçPes e golpes de 

glote produzidos por ela. O.osi.nal (:) é utilizado quando o­

corre um prolongamento na vocalizaç~o. 

A posteriorizaç~o observada na produç~o destes sons pode 

ser explicada, em parte, pela prbpria posiçio em que C se 

encontra, ou seja, deitada. Esta postura deixa a lingua alo 

,jacta na porç~o posterior da cavidade oral e em maior proxi-

midade com a parede da faringe. Pode-se dizer que os sons 

produzidos assim s~o resultado de fricçQes e plosÇ)es poste-

r:;"' ~ ri~es realizadas no contato da parte posterior da lÍngua 

com a faringe. O componente vocálico, aparentemente /a/ e 

/u/, está ligado ao modo como são produzidas essas fricçPes 

e golpes - com a boca aberta. A nasalidade também se deve à 
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postura posterior da lingua que nao permite a passagem livre 

da corrente aérea pela cavidade oral ou, em outros momentos, 

,fj:; ao fato de 6' estar com a chupeta na boca o que obriga a sai­

da do ar pela cavidade nasal. 

. -Neste mesmo dia, apos vestir c, a mpe vai lhe dar de mamar. 

Com C no colo, ela apenas a ajuda segurando o bico ào seio 

ou quando C se engasga. Esta suga mantendo um ritmo e paran~ 

do para deglutir. o fato interessante desta situaç~o é que 

ao sugar e deglutir C produz sons muito semelhantes aos da 

situaç~o anterior. 

Na gr.avaç~o seguinte,que se inicia pela amamentação, nos de"' 

paramos com a mesma situaç~o. A mãe apenas observa C sugando 

e deglutindo. A produç~o sonora desta é idêntica à da grava­

ç~o anterior. 

Isto sugere uma relaç~o entre os sons que C produz neste mo~ 

menta e as funçPes de sucç~o e deglutiç~o. O mesmo trato vo­

cal que desde o nascimento está à disposiç~o da criança e 

serve às funç9es da respiraç~o, sucç~o e deglutiç~o, serve 

também à produç?.o das vocalizaçÕes. Isto é, ao exercitar-, seu 

trato vocal para,suprir as necessidades das funç9es neurove­

getativas, de aLgum modo tal exercicio é Útil ao desenvolvi­

mento de outros gestos motores, sonoros ou n{io, como podemos 

observar a seguir. 

Olhando para C a m0e bate 

de leve no seu peito. 

uAi que preguiça que eu tô 

agora! Que preguiça!" 

11 Hurn ... Tô cheinha! n 

Põe a língua para a frente. 

Parada, olha na direção da 

mãe. /u/ (golpe de glote) 



Segura o braço de c e faz es 

talidos de llngua arredondan 

do os lábios. 

"Dá um sorriso, dá? Dá um 

sorriso, ctá?n Estirando os 

lábios e sorrindo ao mesmo 

tempo que passa o indicador 

no queixo de C. 

0 Dá um sorriso ... !! 

Olha para a câmera. 

11 Tá cheia, proque n~o tá re­

clamando, né? 11 Levanta mais 

C, traz mais junto a si e bei 

ja-a na testa. 

Faz estalido de lingua fraco, 

arredondando os lábios e er-

guendo sobrancelhas. Beija C 

na testa. 

Olha para c e arredonda os lá 

bios. nô ... 11 

11 0i ... Que séria!" 

nQue séria! u 

24. 

/~)~:/ (fricçPes fracas) 

Vira a cabeça para o lado o 

posto à m~e, mexe os olhos 

e volta a cabeça novamente 

na direç~o da m~e. Fica com . . 
o ros-to mui-to proxlmo ao da 

m~e. Olha para a m~e, para 

trás, deixa pender a cabeça 

para a frente, volta-a para 

trás e olha novamente para a 

mf!.e. 

Arredonda os lábios e movi~ 

menta a lingua 7 vezes para 

a frente. 

Contrai o corpo e mexe a 

llngua para a frente estiran 

os lábios. Olha para a m~e. 

n:t;? n Movimenta o braço esquerdo. 

nná um sorriso prá mamãe, dá?n 

Passando o indicador no quei­

xo de c. 

Movimenta a língua para a 

frente. la/ (fricção) 



"Aqui assim, aqui assim, a 

qui assim, aqui assim. ti 

nná um sorriso, ctá?u 

11 Aqui assim, ó. Ó. !t 

ncê sÓ mostra a lÍngua! 11 

25. 

Movimenta a lingua para a 

frente 2 vezes. 

Movimenta a lingua para a 

frente 2 vezes. !~/ (seme­

lhante a soluço) 

/~/ (fricçi:lo) 

Nesta passagem, como vimos, C realiza uma intensa atividade 

sobre seu trato vocal, conjugando movimentos e sons. A seguir, 

-a m~e abandona o tema do sorriso, mas c permanece envolvida 

na sua atividade. 

11 Um sorriso ..• Eu quero um 

sorriso.u Passando o indica 

dor no queixo de C e na bo-_ 

checha_prÓximo ao canto di­

reito dos lábios. 

"Faz Ô ••• n 

' HQ • • • , • , • , H 

' "Faz o •.••••..•••. n 

Olhando muito prÓximo a c. 

nAi que coisatH Sussurrando. 

Olha para C. Vira-se para a 

câmera e fala com as observa 

Movimenta a lingua para a 

frente. 

Olha para a m~e. /a/ (golpe 

de glote fraco) 

P()e a lingua para a frente 

e arredonda os lábios. 

Mexe os lábios lateralizan-

do para a direita. 

/i:t/(golpe de glote) 

PPe a lingua para a frente, 

aproxima e afasta os lábios. 

Movimenta a lÍngua para a 

frente 3 vezes e na Última 

produz !VI (golpe de glote 

seguido de uma fricç~o) 

/p/ 

!'?..! (mais fraco) 



doras. 

!!Ela só olha pra mim. Np.o a 

dianta. SÓ se ela se distra 

ir. 11 Volta a olhar para c 

colocando-a sentada com as 

costas um pouco mais eretas. 

llHum? I! 

11 Ó lá.!! 

0 Au •••.•.. n 

11Dá uma reclamada, dá? 11 

11 Vamo tomá banho? 11 

"Vamo? 11 

11Vamo tomá banho, Cecilia?Ou 

cê num qué? 1' 

11 Qué sim. 11 -Passa. o indicador 

na bochecha de -C prÓximo ao 

canto esquerdo dos lábios. 

"Qué sim. Dá um sorriso. Dá 

um sorriso ... Num qué, né? 11 

Olha para a camera, para C, 

para a câmera novamente, para 

C e a beija na testa. 

acactê a bagunça? Teus bichi-

nhos tá tudo ai, tá? Tá?" 

26. 

Abre e fecha a boca. 

Olha ná direç~o oposta à da 

mp.e. 

Jiil (fricç~c) 

Volta a olhar na direç~o da 

m~e. Movimenta a lÍngua pa­

ra a frente. 

/p/ (golpe de glote) 

/p/ (fricç~o leve) 

/p/ (golpe de glote fraco). 

Mexe a lingua dentro da bo~ 

ca aberta. Abre mais a boca 

bocejando e fechando os o~ 

lhos. 

/aP! (vibraç~o posterior) 

/Ü: I ( f'ricçi}o fraca) 

Continua mexendo a lÍngua 

dentro da boca olhando para 

o lado oposto ao rosto da 

mp.e. 

Ao toque do dedo da ffif'e la-

teralíza os lábios para a es 

querda. 

Olhando na direção da janela 

mexendo o braço direito 80-:-

bre o esquerdo em frente ao 

peito. 

Volta o rosto na direção da 

m~e. Levanta o braço esque~ 

do, pisca os olhos e movimen 



Abaixa mais o braço em que c 

está apoiada virando-a na di 

reç~o da câmera. 

"Ó como chê tá. Pulando. Pu­

lando já! Já? Assim forte.A~ 

sim forte. Assim, assim, as-

sim. Assim, assim, assim, as 

sim. Assim, assim, assim, as, 

sim. 11 Mexendo nas pernas de 

C balançando .... as. 

!!É? Tá báva, tá? Tá báva? 11 

"Tudo isso? Verdade? Vedade, 

tudo isso? Tá tio báva,assim? 

Tá? Tá t~o báva assim?'' 

nÉ? Vai ficar daqui a pouco, 

báva, báva. '' 

Protrui os lábios. 

11Manda um beijo. 11 

27. 

ta a lÍngua para a frente 2 

vezes. 

Rosto voltado mais na dire­

ç~o da ~âmera, mas c mantém 

o olhar na direç~o da m~e. 

/~/ (golpe de glote) Mexe os 

braços. 

Movimenta a lingua para a 

frente 3 vezes, mexe o braço 

esquerdo e pisca os olhos. 

Movimenta a lingua para a 

frente 2 vezes, mexe o braço 

esquerdo em frente ao peito. 

/~o/(vibraç~o posterior) 

Pisca os olhos 2 vezes. 

Olhando para a m~e mexe o 

braço e a m~o direita.Lev~ 

ta o braço esquerdo. 

/~/ Contraindo o regi~o dos 

lábios e mexendo a lingua 

para a frente com ã boca a­

berta. 

Movimenta a lingua para a 

frente 4 vezes mexendo,a míio 

direita e abrindo e fechando 

os dedos. Protrui levemente 

os lábios. 

Mexe o braço direito.Movime~ 

ta a lingua 4 vezes dentro 

da boca aberta. 



11Huml 11 Aproxima C e a beija 

na testa. 

{S:;; rrAs careftas dela. 11 Ri e o­
\; 

lha para a câmera. Levanta 

C colocando-a de frente pa-

-ra si e depois para a carne 

ra, encostando-a de lado no 

seu rosto. 

11 Hoje tá fazendo tanta care 

ta. Cadê, cadê, cadê? Ali.u 

Beija C. 11Ali. 11 

11 Ui. Tá vendo como a gente 

ainda tinha que arrotar.Viu? 11 

Coloca C de bruços no seu 

braço esquerdo com o rosto 

-voltado para a camera. 

HÓ lá. Vamos dar tchau. Fala 

tchau. Tchau ... n Mexendo o 

braço direito de C fazendo 

sinal de tchau. 

"Faz tchau, faz. 11 

2B. 

Pisca os olhos, contrai as 

sobrancelhas e a face.Movi­

menta a lingua para a frente. 

Movimenta a lÍngua para a 

frente duas vezes dentro da 

boca. 

Arredonda os lábios e soluça. 

/Ú/ (golpe de glote) 

Olhando na direç~o do ch~o 

movimenta levemente os bra-

ços. 

Aqui, a m~e encerra este episÓdio onde, apesar da sua insis­

tência em tentar conseguir um sorriso de E, esta permanece 

voltada para a sua prÓpria atividade a qual, como pudemos 

observar, envolve Órg\ios muito especificas como a lÍngua e 

os lábios. os movimentos de lingua, que ocorrem em grande 

quantidade, s~o muito semelhantes ao movimento de sucç~o. 

Considerando que a situaçp_o descrita acima aconteceu logo a 

pÓs a mamada, onde os movimentos realizados pela criança s~o 
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de sucç~o e deglutiç~o, podemos dizer que ela dá continuida 

de à produç~o desses movimentos. Eles aparecem tanto enquan­

to articulaç?o sem som quanto acompanhados por algum tipo de 

de vocalizaç~o. 

Tais movimentos, além de poderem ter sido desencadeados pela 

situaç~o anterior, de amamentaç~o, podem também ter sido re­

sultado dos toques que a m~e fazia com o indicador no queixo 

e na bochecha de c prÓximo aos cantos dos lábios provocando 

provocando uma reaç~o por parte de (. 

Isto nos mostra que C realiza lm exercÍcio sobre seu trato 

vocal que, embora,neste momento esteja muito ligado ao refl~ 

xo de sucç~o, propicia a produç~o de sons que surgem aqui e 

além como resultado desse movimento ainda n~o organizado e 

n?-o controlado. 

O exercÍcio àe C n~o se limita ao seu trato vocal. Ele esten 

de-se a outras partes do corpo. É possivel observar uma si­

multaneidade e, às vezes, sequencialízaç~o de movimentos de 

braços, pernas, cabeça, olhar e movimentos de lingua e de lá 

bios. Tanto os primeiros como os segundos, parecem surgir 

ainda de forma descoordenada nesta primeira fase do desenvol 

vimento de C. 

No episÓdio a seguir, onde a rnp.e vai despir C para lhe dar 

banho, poderemos acompanhar melhor alguns movimentos corpo-

rais de c co-ocorrendo ou ocorrendo em sequência ' a sua açç-w 

vocal. 

C está deitada sobre o trocador enquanto a m~e a despe para 

o banho que acontecerá em seguida. 



Tira manga do casaquinho do bra 

ço D. Levanta um pouco c para 

tirar a parte de trás do casa-

quinho debaixo de C. \Apoia no­

vamente C no trocador. ''Não ti-

nha esse barulhinho? Acho que 

tinha.H Olhando na direção da 

câmera. dirigindo-se às observa 

doras e puxando a manga do bra-

ço E do casaquinho. 

30. 

Cabeça voltada para o lado D. 

Cabeça na posição central. 

Cabeça voltada na direção da 

-c ame r a. 

Levanta e abaixa o braço D. 

Flexiona e estende perna E e, 

em seguida,perna D. 

"Quando tá filmando fica assirn.H Abre e fecha a boca.Estica as 

Fazendo movimento de piscar com ,pernas, arredonda os lábios 

os dedos da mão D. 1-f>u/ (golpe de glote/fricção) 

Tira a calça comprida de C. 

Coloca C de lado para desaboto-

ar a camisinha nas costas. 

H Devagar 1 pra num machucar. 11 

Olha a fralda de C. "Hum! Nos 

fizemos cocô. 1
' 

-Tira a fralda e limpa o coco de 

C segurando as duas pernas de C 

unidas e levantadas. 

flexiona e estende as pernas. 

Mexe os braços e as pernas m~ 

vimentando a lÍngua e aumen­

tando e diminuindo a abertura 

dos lábios. /Ü/ (fricção) co~ 

traindo braços e pernas. Mov~ 

menta a lÍngua para frente 3 

vezes e contUnua mexendo bra-

ços e pernas. 

/~/ Mexe a lÍngua dentro da 

boca e varia a abertura dos 

lábios. 

/Ü1as/ 

;ã; (vibração posterior) 

- - ' /u/ (friccao; 

Movimenta a lingua com a boca 

quase fechada. Lábios leveme~ 



11 Mal tirou a roupa já esta 

com soluço. Sinal de frio." 

Terminando de limpar bumbum 

de c. Tira manga D da cami-

sinha. Tira manga E. Tira 

meia do pé D. 11 Não precisa 

chorar.H Tira meia do pé E. 

nBanho quente~ gostoso ... !! 

11 Ai, tá toda arrepiada! JIPe-

ga C no colo e vai em dire­

ção à banheira. 

31. 

te estirados e mexe os braços. 

/Ü/Ü/Ü/ (golpes de glote fracos) 

Movimenta os braços em flexÕes e 

extensões leves. 

Perna D estendida e E flexionada 

Braços estendidos. 

Estende as pernas e flexiona os 

braços. 

..... • e,."l'l'' -
A mae da banho pa C apoiando-a no braço esquerdo e com a mao D 

começa a molhar o rosto de C. Em seguida lava o resto do corpo. 

Cecilia está, inicialmente, com o rosto voltado para o lado opo~ 

to à mãe e realiza movimentos de braços, lingua e pernas na medi 

da em que a mãe a molha, ensaboa ou toca. ApÓs o banho voltamos 

ao trocador onde C está enrolada na toalha e a mãe vai começar a 

enxugar e vestir C. 

Enxuga cabelo de C. 11 Ih ... Ai, 

ai, ai.u Elevando as sobranc~ 

lhas. Enxuga canto do olho E 

e do olho D com a ponta da to 

alha. Penteia o cabelo de_ C. 

nDeJ.xa eu pentear o teu cabelo, 

-que senao ele :fJ.ca espetadinho 

desse jeito,ne? Assim. 11 Vai 

penteando as várias partes àa 

cabeça. 

Mexe braços. Mexe cabeça para o 

lado D e para o lado E. 

Mexe os braços embaixo da toa­

lha, movimenta a lÍngua para a 

frente. 

/Ü/ (fricção posterior) 

Mexe braços em movimentos alter 

nados.Vira rosto na direção da 
~ 

camera. 



11 Hurn? 11 Guarda a escova e come-

ça a enxugar C .Com a ponta da 

toalha enxuga a mão D, o oesco 

ço~ mao E, braço e axila E.Le­

vanta perna D de C para enxugar 

parte de trás do joelho D e bum 

bum. Enxuga pé E. Levanta 2 pes 

juntos ejlimpa parte de trás do 

joelho E, limpa bumbum novamen­

te. Abaixa pernas de C, cobre 

lado D do pei.to de c com parte 

D da toalha. 

11 Péra ai. u Cobrindo mao e lado 

E do peito de C com parte E da 

toalha. 

Pega i'ralda na gaveta, abre, le 

vanta as 2 pernas de C e coloca 

fralda embaixo de C. Ajeita a 

fralda embaixo de C e cola o la 

do E. 

Cola o lado D da fralda. 

"Hum? 01 Pegando roupa para C na 

gaveta. 

Segura mão D de C e veste parte 

D da camisinha. A seguir veste 

parte E da camisinha. "Hum? 11 

32. 

Mexe braços em movimentos alte~ 

nados embaixo da toalha.Volta 

cabeça para o lado D movimentan 

do a lingua. 

Abre a boca. Movimenta a llngua. 

Mexe a cabeça para o lado D e 

para o lado E. Levanta braços.M~ 

vimenta braços,afastando e apro­

ximando do trocador). 

Estica as duas pernas. 

Flexiona as duas pernas. 

Flexiona e estende perna E e D 

alternadamente. 

/u/ (fricção) 

/Ü/ (fricção + áspera que a ante 

rior). /uw /a/ (aspirado) 

Flexiona e estende pernas alter-

nadamente, tocando com a ponta e 

sola dos pés na barriga da mãe. 

;üá; /a/ vira cabeça na direção 

da câmera. Estica perna E e per­

na D está levemente flexionada. 

Movimenta braços. Volta cabeça 

direção oposta à da câmera. 

/ea/ Flexiona e estende pernas. 

/Ü/ /a/ /ae/ Flexiona e estende 

pernas.Mexe braços e cabeça.Abre 

e fecha a boca. 
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-A ITJfie -continua a sua açao de vestir C. Veste manga esquerda e ma:g 

ga direita do casaquinho, calça as meias, veste as calças compridas 

e vira C de bruços para abotoar a camisa e o casaquinho na parte de 

trás. Quando a mãe começa a limpar as orelha de c com cotonete, C i 
nicia uma produção de sons intercalando fricçÕes e golpes de glote 

como se fosse começar a chorar. 

nHHum? É ruim! n 

/u/ (fricção) 

/a/ (golpe de glote) 

/u/ /u/ (fricçÕes) 

;l; (golpe de glote + alto e asp5: 

ro) Movimenta lÍngua e braços. 

• 
/a/ /a/ /u/ 1•1 /u/ /u/ /u/(fri-

- ·-cçoes) /L um/ (golpe de glote com ~ 

proximação dos lábios no final) . 
• 

lu! li! /u/ /u/ /u/ /u/ (golpes 

glote) . 

- -A mae vira C colocando-a novamente sobre o trocador. Pega o macacao 

e começa a vesti-lo na C. Esta continua sua vocalização; 

lha! (grito alto e agudo) /u/ /u/ /u/ /á: :u/ /u/ ;á; (golpe) /u/ 

/u/ lu! /ua/ !li /u/ 1 áa/ /á::/ (golpe de glote) /u/ (golpe) /á::/ 

(golpe de glote). 

Esta vocalização cessa quando a rnae termina de vestir C e a coloca 

em pé segurando-a no colo. A gravação tem continuidade com a situa-

çf~o à e amamentação. 

O ep.isÕdio descrito acima demonstra claramente que existe urn movi-

mento corporal por parte de C e integrado a_ ele uma atividade vocal. 

Exemplos dessas atividades, com as mesmas caracteristicas, podem 

ainda ser encontrados nas duas gravaçÕes seguintes onde (está. res 

pectivamente com 2 meses e 26 dias e 3 meses e 3 dias. 

Esta primeira fase do desenvolvimento de C e marcado por uma ativi-
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dade onde os movimentos corporais ocorrem mais em bloco, ou seja, 

segmentos inteiros como braços e pernas. Ao mesmo tempo, já aqui 

§J se encontra uma intensa vocalização por .parte ~c que, semelhant~ 

mente aos outros movimentos do corpo, parecem ainda estar sendo 

produzidos ao acaso. Eles surgem como resultado da corrente de ar 

respiratÓria que na sua salda encontra diferentes posiçÕes dos ar 

ticuladores. 

-A fase seguinte guarda certos aspectos da anterior. Os sons sao 

' produzidos posteriormente, sem um controle def_.2nido por parte da 

criança, mas há mais sequências de sons. Isto é o que poderemos a 

companhar na passagem a seguir e que se inicia pelo banho. 

-C está apoiada no braço esque'rdo da 'mae e olhando na- sua direçao. 

A mãe ,observa e com a mão direita joga água sobre C molhando-a. 

"Vamos mostrar corno a gente torna 

banho? Como a gente brinca, hein? 

De pula pula. 11 

0 ?u1a um pouquinho,pula. 0 Balança~ 

' do C para a f<rente e para tras. 

''U ... que gostoso!'' Joga ~gua em C. 

nvamo. Vai ... i ... i •.. Vamos mais 

um pouco, vai? Isso .•. isso ... n 

I a/ (aspirado) 

·Estende ·braços e pernas. 

Com a boca aberta e olhando 

para a rnae mexe as pernas 

dentro da água impmlsionando 

o tronco e abrindo os braços 

Continua mexendo as pernas e 

fazendo barulho na água. 

(voz agudizada) /a/ (aspirado) 

/a/ 

"Ai que gostoso!" 

/a/ (golpe de glote) 

"Hum?" Balança na água mexendo per-



flSÓ um pouco. cê num quê mais, 

não? Vamos molhar o cabelo'~ (mui 

to baixo ) Joga água na cabeça 

~ qÍÍ €. 
. 

Bate com a mao na agua . 
. . nó . ' o, o, o barulho da agua. ó, . 

ó . . o viu? o barulho da agua,o . • 
nvJ.u so? 11 

ncomo ela se joga.n Olhando na 

direção da câmera e sorrindo. 

i\'íexe 
. 

a mao na agua. 
. . 
o, o "Ó ' 

que barulhão.!! 

11 Ai que gostoso!" Ensaboando a 

"' cabeça d;:! C. 

11É .•• ti 

" 

"Hum?n Lavando o pescoço, braço 

~ e peito d~ C. 

35. 

nas e,bra9os com a boca aberta. 

Mexe pernas com mais rapidez,fª 

zendo mais barulho na água. 

Continua fazendo os mesmos movi 

mentos de pernas e braços. 

I a/ (aspirado) 

/Ü/ 

Pára um instante . 

/Ü/ 

IÜ/ 

Mexe novamente as pernas. 

Já! (golpe de glote) Mexe as 

pernas fazendo barulho. 

/Ü/ (fricção) 

/Ü/ Mexe pernas e braços fazen-
. 

do barulho na agua. 

/Ü/ (fricção) 

/ã/ (aspirado) 

;ã; I a/ 

O banho tem prosseguimento repetindo~se os movimentos de C, até 

-e a mae a que- eJ.a faz uma vocalização mais alta,arneaçando chorar, 

vira de bruços balançando-a na água. Vira-a novamente e a coloca 

quase sentada e, por fim, tira C da banheira e a enrola na toalha. 

Nesta situação,"fazer movimento. ouvir barulho da água 11 parece ter 
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estabelecido um ciclo levando à repetição dos movimentos. Isto de 

ve ter provocado uma excitação em C, pois no momento seguinte • 

quando a mãe a tira da água, mesmo enrolada na toalha ela continu 

a a mexer as pernas e braços repetindo os movimentos realizados 

na água enquanto a mãe lhe enxuga o cabelo, os olhos e a penteia. 

A seguir, .a mãe começa a vestir c. Os _movimentos continuam,porém. 

agora ocorre também uma produção de sons. 

Coloca a·fralda em C. 

Aperta o lado E da fralda. 

Aperta lado D da fralda. 

Calça a·meia do pé direito. 

HHwn ••• 11 

Calça a meia do pé E. 

Descobre os braços de C. 11 Que 

brava Cecilia t 11 

Enxuga a axila E, a axila D. 

H Limpar aqui~ enxugar direi ti-

nho.H 

Pega a camisinha de C. 

wf~ l n Veste camisinha em C. 

"Alguma coisa num tá bom. Que 

é que é? Hum?" 

Pega c. levanta-a, traz junto 

a si e a coloca de bruços. 

11 Aqui assim. n 

Mexe pernas e braços. 

/Ü/ (fricção) 

Já! (golpe de glote) 

/aÜ/ (fricção) 

/a/ /a/ (golpes de glote) 

/fa,J (fricção) 

/~ay/ (golpe no inicio) 

/Ü/ (fricção) 

/f:a:y/ (leve golpe inicial se­

guido de fricção) 

/aey/ (mais agudo) 

/ea: :/ (fricç~o) 

!ãl (golpe de glote) 

/a:/ (golpe/fricção) 

/a/ (golpe) /E:a:E/ (fricçio) 

/a/ (golpe) /a:atc/ (fricção) 

/a a a./ (golpe seguido de fricção) 

/Ü/ (golpe) 

/LãUa/ (golpe inicial) 

/Ü/(golpe fraco) /à/ (golpe +·.forte) 



0 É dor de barriga,é?' 1 Amarrando a 

fita da camisinha nas costas. 

Pega fita crepe para colar a par­

te de baixo da camisa. 

!JPronto. Levanta a cabeça Cecilia. 

/a/ 

I ~á( (fricção) 

/e á( 

37. 

/á:a:/!golpe seguido de fri­

cção) 

/Ü Ü Ü Ü Ü üá:/ (golpes de 

glote seguidos) Está com o 

rosto encostado no trocador. 

/u u u u: u u:/ (golpes) 

/Ü ü >-á:/ 

A mae vira C e a coloca deitada, mas ela chora, mexendo pernas e 

braços. A mãe coloca a chupeta na sua boca e continua a vesti-la. 

Porém, C continua a chorar, cada vez com mais intensidade,até que 

a mãe faz massagem na sua barriga e a segura no colo. 

Como pudemos acompanhar, nesta passagem, os sons produzidos por·c 

,i á não aparecem somente de forma isolada. Eles se iniciam por uma 

i'ricçào ou golpe de glote e continuam com um prolongamento. Estas 

produções sonoras de C ficam mais evidentes aos 4 meses, momento 

que seguiremos abaixo. Este se inicia no banho com muitos movimen 

tos de pernas, braços e lingua. 

Com C no colo e rosto encostado 

ao seu. uvamo entrar na água, v~ 

mo?° Coloca c na banheira apoi~ 

da em .seu braço E e molhando C 

com a mao D. Balança C para a 

frente e para trás. 

nQue. . . gos. . . to. . . so ~ Olha 

sÓ que gosto. . . so! ti 

Batendo com a mao na água e fa­

zendo barulho. nó a água. ó, o, 

Ó o barulho da água. Viu? 0 

0 Hum?H 

Pisca os olhos e abre a boca. 

Mexe as pernas e com a boca a­

berta movimenta a lingua. 

Estende as pernas e os braços 

.fazendo barulho na água. 

Olhando para a frente. 

Olha na direção da mãe. 



"' Lava o rosto dp C,passando a 
-mao na face E, nos olhos, na fa 

ce E e no pescoço. 

-"Hwrr?n Passa novamente a ·.mao no 

W\,c rosto d~ C. .,y 
''U ••• que gosto ••• so!'' 

0:J Começa a lavar a cabeça ctf C. 

nHum ••. ·lu Ensaboa e esfrega o 

cabelo de C e em seguida tira o 

sabão. 

11 Ai que gostoso! Que gostoso o 

nosso." Pega o sabonete. "0 

teu sabonete. Hum? 11 Lava axila 

D. nA mão. Cadê a mão? Lavar o 

pescoço. Hum? Lavar a barrigui­

nha. É, é gostoso tomá banho! 

:f: gostoso tomá banho! Viu ... " 

Colocando C sentada. "Vamos sen-

tae? 11 Mexe na água com a mão. 

n6 a água aqui. Pega a mão. pega 

na minha mão, pega? Opa tem um 

fio de cabelo. 11 Tira o fio de ca 

belo.nPega a minha mão, pega, p~ 

ga, pega.!! 

38. 

Vira os rosto na direção oposta 

à mãe com olhos fechados, bra­

ços abertos, mãos fechadas, bQ 

ca aberta e mesxendo as pernas. 

/Ü/ ( fricção) 

Volta o rosto na direção da 

mae movimentando braços e per-

' nas fazendo barulho na agua. 

Mexe mais as pernas e os braços 

fazendo mais barulho na água ~ 

com a boca aberta e movimentan 

do a lingua para a frente. 

Diminui os movimentos. 

Olhando na direção da mae e re 

alizando os mesmos movimentos. 

Deita novamente C na água, termina o banho e enrola C na toalha 

sobre a tampa da banheira. C movimenta as pernas e braços da mes­

ma :forma que dentro da água. 

nAi, acha que tá na água. 11 O­

lhando na direção da câmera e 

sorrindo. 

"Mas nwn tá nao. Mas num tá 
b não. 11 Enxuga cabelo dp C. 

nçê num quis fioar. A gente 



saíu.'' 

Pega no C no colo. uvamo lá, 

que aqui tá duro. Aqui tá mais 

molinho. 11 Deita C sobre o tro­

cador. 11 Aqui tá mais molinho, 

39. 

I áá: I (fricção) 

né?" /U/ (fricção) 

/a:a:a:e/ (fricção) 

tfÉ ••• 11 

Levanta. um pouco as costas de 

C com a mão E e com a D penteia 

o cabelo. uvem cá, vamo penteá 

o cabelo pra num ficá espetadi-

nho.n 

t!assim ... u Penteando o cabelo. 

tf; 11Vira pra cá.'' Vira o rosto dÍ 
"~J 

C para pentear o cabelo do outro 

lado. 

Fazendo estalido de lingua e ele 

vando as sobrancelhas deita C so 

bre o trocador. 

"Hum? 11 Enxugando pernas e bumbum 

~ ctÍ C. PÕe a toalha sobre as mâo.s 
/! (/ W dp C. HFrio, meu deus. H Pega o 

talco e passa em C. ''Deixa guar-

dar isso. Pronto ... '' 

Levanta as 2 pernas de G. 
mão E e coloca a fralda. 

com a 

nHum ... P Cola o lado E da fralda 

Cola o lado D da fralda. 

Pega a meia. "Vamo por a meia? 11 

/a/ (golpe) /ae/ (aspirado) 

/a/ /a/ (aspill'ados) 

/ae/ (leve golpe no inicio) 

/Üá/ (fricção no inicio) 

/UI (J:ricção) 

Mexe as pernas e os braços. 

/Ü/ (fricção) IJiovimenta as peE_ 

nas e braços. 

/Ü/ (fricção) /u:a:/ (fricção) 

Jáe! (golpe) Fazendo movimentos 

de flexão e extens~o com as peE 



(ÍlV 
• .• 1 

Calça a meia no pe D. 
- '11 

nAh?j 

Calça a meia no 
. 

pe E. 

"A meia e a calcinha. Pé r a ' " al. 

Veste calça comprida em C.Enxu 

ga axila D. flEnxugar debaixo do 

bracinho. 11 Enxuga a mão E e a 

axila E. 

Arruma a manga do casaco para 

vestir. 11 Tá frio! Eu sei que tá 

frio!" Veste a manga no braço E. 

11 Tá mui to frio! 11 Veste a manga 

do braço D. 

Pega C no colo. "Vem aqui. Deixa 

eu tirar isso aqui.tr Tira a toa-

lha do trocador. Coloca C de bru 

ços sobre o trocador. 

0 Assim ... 11 

HlJJostra assi.m como cê fica de p~ 

z:inho, mostra. n Abotoando o casa 

quinho nas costas. 
. 

"AE;sirr, ... o a cabecinha corno e 

que ela fica.n 

"Agora não cai mais assirn,tâo rá 

p:ido, não." 

40. 

nas e mexendo os braços embai 

xo da toalha. 

/Ü/ (golpe) /Ü/ (fricção) 

(Ü/ (fricção) ;ã; (fricção) 

/e€á:ayeá/ (aspirado no inicio) 

/a/ .{aspirado) /a/ /a/ /aea:/ 

(golpes iniciais e prolongame~ 

tos no final) Mexendo os bra-

ços e pernas. 

Flexiona e estende as pernas 

mexendo os braços. 

/ae/ (leve golpe de glote) 

Fica com a cabeça levantada. 

;ã; /Ü/ (golpes) 

Segura a cabeça levantada vi--

rando-a lentamente de um lado 

para o outro. 

/Ü/ (golpe) /Ü/ (fricção) 

/Ü/ (fricção) 

/u/ (fricção) 

"Aqui .... " Penteando o cabelo de C. /Ü/ (golpe) 

/Ü:/ (golpe mais forte) 



' como ja tem força de puxar." 

Sorrindo e olhando para a câme 

H Como j a tem força de puxar ... 

os braços para a frente! n Colo­

cando as m~os:-embaixo da barr_:h 

ga de C para arrumar a roupa. 

HI!J.eu Deus do céu! Viu sÓ? 11 

Vira C e deita-a sobre o troca-

dor. 11 Domingo ela virou pela 1ª 

vez. Ela estava de bruços, dai, 

daqui a pouquinho ela ... virou 1•1 

Olhando na direção da câmera e 

arrumando casaquinho dentro da 

calça. nwé? Não pode mais te 

deixar sozinba.n 

~~t. t~ perigosa, voc~. 11 

Pega o macacão. "Deixa eu abato 

ar aqui primeiro. 11 

/Ü/ ( fricçiio) 

/Ü/ ( fricçiio) 

/Ü/ (fricção) 

41. 

Flexiona e estende pernas e me 

xe os braços. 

/a : ea/ 

Mexe pernas e braços. 

/Ü/ (fricção) 

Abotoa o macacão. /Ü:a:aea:/ (fricção inicial) 

11 hum? Péra um pouquinho sÓ. 11 

-Começa a vestir o macacpo. I a/ (fricção) 

Veste a perna D. /Ü:a:ae/ (fricção inicial) 

Veste perna E. 

/iJ:~.a/ (fricção) 
. 

Ajeita o macacao na altura da 

cintura. É a chupeta que não tá 

ai ?n /'[a/ /a/ (fricção) 

Veste braço D. 

/t:a:a:/ (mais agudo) 

Ajeita parte da gola. 

/a:a:/ (fricção) 

Veste braço E do rnacacao. 

/i :a:a:a/ (fricção) 

tf9 Ajeitando macacão no ombro E q.Í C. 

HTa.ta. ta. ta, ta. Tom, tom, tom. 

(muito baixo) ;áe/ (aspirado) 



"Vem aqui para-eu te abotoar." 

Coloca C de bruços. 

Abotoa a parte de trás do maca-

-c ao. 

11 Diz: eu nao gosto mesmo, né Ce 

cilia? 11 Ajeí tando gola do maca­

~ cão. Dá beijo na cabeça d.ft C e a 

vira novamente, colocando-a so-

bre o trocador. 

Coloca chupeta em C. 11Pronto. 

Pronto.H Veste o braço D do casa 

quinho de la. 

Levanta C e coloca a parte de 

trás do casaquinho embaixo de C. 

"Hum! 11 Veste o braço E do casa..:.,. 

quinho. 

Abotoa o casaquinho. 

0 Meu Deus que demoral 11 Pegando a 

fita crepe. Cola fita embaixo da 

gola de C. !!Colar aqui." Lado D. 

nE outra aqui." Lado E. 

°Cadê o nosso laço?n Procurando o 

laço. 11 Aqui. 11 Tira a f'ita adesiva. 

HA:i que dificil! n Pega C, levanta 

um pouco e cola o lacinho na ca­

~~ beça ciJ C. 
-,J 

42. 

/áea/ (golpe) /Ü:Ü:/ 

/Ü/ /Ü/ (golpes) 

/Ü:/ (frícç~o áspera) 

/Üe: / C fricção mais áspera) 

/Ü/ /~/ (~( (golpes breves e 

fracos) 

/u/ /Üá:áeá/ (golpe seguido 

de fricção) 

/Ü/ (aspirado) 

/Ü:Ü:Ü/ (fricção) 

/ÜÜ~/ 

/u/ (golpe) 

/~e/ (golpe) 

(ãe/ÜÜ:ã:ã:üaa:/ (fricção) 

/ã/ã/ãe /àe/Üe e I 

/u/ (golpe) 

/u/ (golpe) 

Durante esta troca de roupa, ouvir o som da sua voz/ repetir/ o~ 

vir novamente parece ter-se estabelecido como uma ação interes-' 



43. 

sante para C. Isto e semelhante ao que ocorre no banho com rela­

ção a mexer pernas na água /ouvir barulho. 

Apesar das situaçÕes descritas nesta fase serem as mesmas obser­

vadas anteriormente, o repertÓrio de c no que se refere aos sons 

é diferente. Também em em termos motores ocorreram mudanças, con 

seguindo, por exemplo, firmar a cabeça. 

Já na terceira fase podem ser constatadas novas mudanças com re­

lação às vocalizaçÕes de C -~· :Elas adquirem uma qualidade acÚs;;­

tica diversa da observada até aqui com menos golpes de glote e 

f'ricçÇies. 

Veremos a seguir duas sequências de despir a roupa antes do ba-
. 

nho e vestir a roupa apos o mesmo. 

A m~e desbotoa o macac~o de C. 

11É •.. Vamo tomá banho 1
.' 

11 -:.. " J::._ ••• 

. 
H Vamo toma banho! Gostoso! 11 

C está deitada sobre o troc~ 

dor mexendo braçofs e pernas 

e a cabeça para um lado e p~ 

ra o otutro. 

/Ü:g;;aáay/ 

/Ü:ÜÜ/ 

/e/ (golpe de glote) /tao:/ 

(golpe de glote) 

/raÓ:Ó:/ (precedido de golpe 

de glote) 

há/ (golpe de glote) 

.A mae continua despindo C que silencia por alguns instantes, vi­

ra a cabeça para os lados e para ciaa, tenta pegar urn objeto com 

seu braço esquerdo, mexe pernas e braços. A mãe tira a roupa de 

C e continua falando. 



11 Tirá a meia ... " 

11 Né. gorda? Né? 11 

HAgora ela nota a presença, da 

câmera ... n 

nó, tic, tic, tic. Balançando 

o circo dos palhacinhos pendur~ 

do acima do trocador. 

11 Viu só. seu palhacinho? 11 

/u/ (aspirado) 

/a/ 

/u/ (fricção leve) 

/auáe/ (aspirado) 

44. 

Cecilia já está despida,o1hando na direç~o da rn~e com os braços 

-estendidos ao lado do corpo e as pernas estendidas. --_A mp_e pross~ 

gue: 

jjVamo tomá banho?" Segura a m~o 

E de c e em seguida as pernas. 

!!Va.'T!o tomá banho, vamo? Vamo tomá 

banho, tomá banho, tomá banho.'' 

Sorrindo e balançando as pernas 

da c. 
11 Vem cá, ficá de pé. Fica de pé. 11 

Coloca C de pé em cima do trocador. 

/iée/ Fala Ú, ú. Dá tchau. Dá um 

sorriso. Cadê a madrinha? Cadê? 

/au/ (aspirado) 

I aÜ/ (aspirado) 

/e/ (aspirado)(Parece sorrir) 

Aqui se encerra a primeira sequência. ApÓs o banho a mae veste a 

roupa de C. 
. 

Levanta os 2 pes de C para colo~-

car a fralda. 

Segura as pontas da toalha 

com os braços sobre o peito. 

lu! (fricção) 

/eÜ/ (fricç~o + fraca) 



"Hu.rnl" Ajeita a fralda e cola 

o lado D. 

!!Quem faz barulho? 11 

nHurn! 11 

HN;io ppe a toalha na boca que 

n~o ~gostoso. N~o e gostoso!r 1 

Pega C no colo e a encosta a si 

enquanto tira a tolha de cima 

do trocador.Deita C novamente no 

trocador. Veste o lado E da cami 

sinha. 

11HUffi! 11 

Veste lado D da camisinha. 

!I É .•• !f 

11 De bruços.° Coloca C de bruços. 

"A •.• ssim. n 

Cola uma parte da camiseta. 

H Pronto ..• 11 

H Aqui também! 11 Cola mais uma par 

te. Penteia o ,cabelo de C. 

1! Os cabelinhos. Tá rarinho; Ain 

da tem a falha do batizado. "Di­

rigindo-se às observadoras. 

45. 

/ae/ mexe a cabeça para um la 

do e para o outro. 

I e iH: I 

/~/ (fricç;o leve) 

/aa~:/ (aspirado) 

/~/ (aspirado) 

/~:~:c/ (aspirado) 

/~/ ( fricç;io) 

Com a cabeça levantada vira 

e olha mais pa E.Com as 2 ~pos 

puxa lençol em cima do troca~ 

dor, abaixa a cabeça,.e ergue 

novamente. 

b É inte-rssante observar que 1 nesta pequena passagem em que C é co­

locada de bruços, a mudança de posiçi3_o e, portanto, de perspect~ 

va, parece ter silenciado C;que não produziu nenhum som nesta po 

siçi3,o~ Quando a rn;ie a vira novamente, a produção sonora ~ retoma 

da. 

-nEute arrumo e voce se desarru 

ma. Hein?n Segurando macac~o e 

preparando para vestir. 

/aüeáaao/(produçaÕ distensa)com 

os braços e pernas estendidos. 



uÉ? n -.Veste a perna E do macacp.o. 
A 

11 Eu te arrumo e voce se desarru 

ma? Assim n~o ctá. 11 Vestindo per 

na D do macac~o. 

-~ 1 A.ssim np_o tem graça, 11 

Vestindo o.macacao até a altura 

da cintura. 

11 Veste manga E do macaCFtO. 

11 Hum. tá com sono de novo? Niio e 

possivel. 11 Vestind.c a manga D do 

macacao. 

Sorri. 11 T~o gostoso esse dedo! 

Mas que gostoso! n 

Coloca C de lado enquanto termina 

de vestir a manga e arruma a gola. 

"H eu Deus! É? 11 Abotoa o macaqw 

nas costas. 

' aí. -To te abotoando!!\ 

46. 

/p/ 

C está deitada com os bra-

ços estendidos ao lado do 

corpo, rosto virado na dire 

çào da câmera e boca aberta 

Mexe os braços, volta a ca­

beça na direç~o da m~e, vol 

ta novamente a direçãO da 

câmera, abre a boca e volta 

mais uma vez para a rn~e.Co~ 

trai os braços. 

;~á! (muito agudo e com uma 

fricção antes do /a/) 

Olha para trás. 

;páá/ (aspirado). estende as 

pernas. 

/p/ 

Suga polegar E com os outros 

dedos esticados. 

1 ai]ga/ Sugando o dedo. 

Mexe braços e pernas. 

/Ü/ (fricç~o) Vira a cabeça 

para trás e tenta virar o 

corpo. 

/p/ (fricção fraca) 



47. 

/au/ (aspirado) 

11 Pron ... to. Pron ... to. '1 

Para finalizar a rnae coloca um lacinho na cabeça de c e a ppe em 

pé sobre o trocador, tentando fazer com que ela bata palmas. C 

está com uma expressão mais sorridente, seu olhar parece direciQ_ 

nar-se mais intencionalmente para um determinado lugar, indepen­

dentemente de sua atenç~o ser chamada para outras coisas pela 

-mp.e. 

Os sons produzidos por C nestas passagens sao de qualidade mais 

vocálica ainda mantendo uma certa nasalidade.Os sons sãõ mais as 

pirados e suaves, menos tensos sem tantos golpes ou fricçPes. 

É importante salientar que, também nesta gravaç~o, durante o ba-.. 

nho, já há alguns momentos em que C está sentada na banheira e, 

em outros, mesmo quando está deitada na banheira ela tenta levan 

tar os pés olhando na direç~o destes. Isto demonstra a existên­

cia de uma ~oordenação entre levantar o pé e olha:lo, o que já 
-nao ocorre de forma reflexa. 

A seguir C é colocada no berço. Ela está com um bichinho de bor­

racha nas m~os e o leva à boca produzindo a sequência: 

/ÜáÜ:/Üa/uá:/ (sem fricção 

ou golpe de glote) 

A mae se aproxima, segura o bi-

chinho de borracha, bate com e-

J.e no peito de C . 

H Quem tá lá? Quem tá ' la? 1
' 

°Cadê o nosso king kong? 11 AproxJ:. 

mando o king kong pendurado aci-

ma de C. 

-deixa voce pegar. 

Mam~e deixa, você pegar. 11 Abre os braços e estende P~ 



48. 

pernas. !ilíl:íl:/ 
Pega o king kong. /P:/ 

H Pronto ... Pegou ..• 11 

H pegou~ .. 11 ' Leva king kong a boca. 

n Ele é ruim. Foge de você,né? 

/ii.:/ 

nó que bicho ruim, que foge da 

Cecilia. 11 

A m~e observa C enquanto esta continua brincamndo com o kin kong 

levando-o à boca e quando este escapa C estende seus braços na , 

direç~o do king kong tentando pegá-lo. Ao mesmo tempo estende e 

flexiona as pernas. Aqui, portanto, já verificamos uma coordena­

ç~o viso-motora,a exemplo do que aconteceu no banho,levantando 

os pés para olhá-los. Também parece haver uma coordenaç~o entre 

~ a vocalizaç~o e a aç~o, corno;por exemplo, quando leva os objetos 

a boca ou tenta alcançá-los produzindo sons. 

-Aos s·meses e 27 dias, temos uma gravaç~o em que C vocaliza mui~ 

to pouco. Em contrapartida) ela olha para tudo que acontece a 

sua volta. No banho, ela n;.o só olha para os seus pés fazendo-o 

nitidamente de forma intencional, como também acompanha com o o, 

lhar a m~o da m~e quando esta pega o sabonete ao lado da banhei­

ra. Mesmo quando seu irmfiO, qee está presente nesta gravaç~o, 

faz brincadeiras para ela a pedido da m~e, ela n~o vocaliza, ap~ 

nas olha e sorri. 

Pelo que acompanhamos acima, notamos que n?.o sÓ a vocalizaç~O 
. 

mudá mas tarnbem , outros comportrunentos a nivel motor.e perce-

ptivo, demonstrando que os divevsos desenvolvimentos estgo ocor~ 

rendo de forma integrada e que mudança.s num aspecto certamente 

contribuem para ganhos em outras areas. 



4q -. 

Aos 6 meses, é interessante observar, numa situaç~o de mamada,em 

que, sugando > e deglutindo -"j C ainda apresenta sons semelhantes a 

fricçÕes e golpes de glote como os que vimos nas primeiras grav~ . 
çç>es. Levando em conta que, nesta fase~ a qualidade dos sons prE_ 

duzidos por C já é diferente, podemos concluir que existe aqui 

uma diferenciaç~o entre os sons vegetativos e n~o-vegetativos. 

Também o sorriso começa a tornar~se mais frequente e a mãe ini­

cia as tentativas de colocá-la sentada. Porém, C fica com o tro!:. 

~ co inclinado para a frente e desiq~ibra-se facilmente caindo p~ 

ra os lados. 

Como ja foi dito, nesta terceira fase, verifica-se uma coordena­

ç~o viso motora (ver algo/tentar pegar) como no exemplo em que C 

tentava pegar o King Kong e ao levá-lo à boca produzia um som. 

Uma situação em que esse tipo de comportamento se repete e a aç~o 

é marcada-pela vocalização é a que será descrita abaixo. 

A mãe está com C no colo e em pe. C.,. por sua vez, faz tentativas 

de pegar os mÓbiles pendurados na parede. 

"Cadê o navio? Vamo, pegar o na...,._ 

vio, vamo? 11 

nÉ? Aqui. 0 

nNâo é esse. É esse que você go.§_ 

ta. I ... isso! ô, mas tá dificil. 

ô ... ô ... Ô.~' 

"Danadinho, né? Ô danadinho! 11 

Estende os braços em direção 

ao mÓbile. /Ü:Pü: :/ (-tenso) 

Tenta pegar o mÓbile e nao 

consegue. /Õ/ 

/Ü:: I 

A m~e vira-se de lado olhando para a câmera. C também olha para 

a câ..rnera.A observadora diz: jjOi Ciça, sou eu, aqui." A cena con-

tinua: 

Volta-se novamente para a _ 

1-"''"'"_i;'.:;':cl.e.. ~ 



"É? fi 

11 Pega~ pega. 6 ele foge, ele vai 

pra 1~, vai pra ca:'' Sorri. 

11 Ó o malabarismo que acontece. 11 

' Dirigindo-se as observadoras. 

nHum? 11 

11 Fica brava, fica. 11 

"Fala t_é.- dif:icil. 11 

iJ'-

11 Hum? 11 

' "Ela fica, cismada. Mas que e 

que é isso? 11 Sorrindo. 

~'É? E o outro aqui?t' 

"Ôpa ... 11 

50, 

com os braços estendidos em 

direç~o ao mÓbile. 

/a:p: :/ Tenta pegá-los, 

/u/ Toca o mÓbile e solta-o. 

Pega e solta o mÓbile nova~-

mente. 

/au/(leve fricção) 

Afasta os braços do mÓbile. 

Estica os braços novamente 

em direção ao mÓbile e p~ga. 

!v! C- tenso) 

Solta o mÓbile. Olha para o 

lado em direçaP à câmera. 

-Estica os braços em direç~o 

ao mÓbile. /~hP/ (h=vibraç~o) 

'l'enta pegar o mÓbile. Pega 

-com a mÇlo D. Olha em direç{lo 

-a camera. 

Volta a olhar para o mÓbile. 

I a/ (aspirado) 

Solta o mÓbile. 

/a/ 

/u/ (aspirado) 

Pega o mÓbile. 



51. 

0 E o outro aqui? 

A situaç~o continua com c entretida em pegar o mÓbile,mas logo a 

seguir a m~e começa a perguntar- ncactê a madrinha, Cecilia? Cadê 

a madrinha?~~. C continua estendendo os braços em direção ao. mÓb~ 

le, poÍ'ém, a m;ie diz:!! Já encheu, já encheu,tt e encerra a ativi-

dade. 

f2o Puàe'mos ver que a voz está mui to ligada à ação d~ C, pois nos mo 

mentos em que ela se aproxima ou se afasta do mÓbíle ocorre a 

produç~o de um som. 

É importante notar que 1ainda nesta fase 1C,aos 7rn;11d, já e colo­

cada ;:,entada ém,, cima do trocador para vestir a camiseta e.,apÓs 

a -troca fica sentada brincando, apesar de a m~e ter que segurá-la 
' 

em alguns momentos, pois perde o equilÍbrio. Um outro fato novo 

é a alimentaç~o que passa a ser feita com C sentada na cadeirinha 

e com colher. 

O inicio das mudanças com relaç~o à postura e um melhor controle 

sobre essa postura é responsável por alteraçPes a nivel percept~ 

vo e também em relação à qualidade acÚstica dos sons da C na me~ 

dída em que ela agora os pode controlar melhor. Aqui ela consegue 

coordenar várias coisas, comer, olhar para o pai que está grava!!. 

do ou para o irm{io brincando no chp.o e pegar os pés com as rnçws. 

Neste primeiro capitulo de descriçp_o, do qual constam as três 

fases descri tas até aqui, podemos concluir que C faz, basicamente, 

uma intensa exploração auditivo vocal em torno dos sons que pro-

duz. 



CAPÍTULO 2: JOGOS VOCAIS 
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Na quarta fase, encontramos C já com um maior controle motor, co~ 

seguindo ficar sentada_e não perdendo facilmente o equilibrio. 

Também sua vocalização adquire um caráter voluntário. 

Na passagem abaixo temos c envolvida numa intensa atividade sobre 

sua voz, emitindo sequências com qualidade menos tensa, menos pos 

têlor e com variaçÇjes entre /a ~ V g d/. 

A C está sentada na cadeirinha sobre a mesa da cozinha enquanto a 

mãe lhe ctá comida. Estão presentes também o irm?o e a empregada. 

Durante a alimentaç~o C olha para a m~e, mexe os braços e os pés. 

Ao mesmo tempo, olha na direç~o de Michel; que faz barulho. Tudo 

se passa sem a ocorrência de vocalizaç~o por parte de c. Porém,ao 

final da refeiç~o, tem inicio uma intensa vocalizaç~o. 

"Qué mais um pouco ou chega? .Ãh?" 

Limpando a boca de C. 

11 Qué? 11 Dá mais uma colher de sopa 

a c, 
11Mostra como você conversa. Hein? 11 

li É?~' 

11 Demorei para te dar o suco hoje, 

demorou? 11 

11 Voc~ ficou com muita fome, ficou? 

Ela está cheirando moranguinho.n 

Olhando para a câmera. 

H Deixa eu vê a tua m~o. Hum ... 

' Mexe os braços e os pes em 

movimentos circulares. 

/ow/ (precedido de golpe de 
• 

glote) 

/ali: :ga:wa/ 

/auÜ:m/ Engole a sopa. 

/<>8.:á: I 

/;;:\i.gaií/u,gá:)j.:gaf: \brul I (o 

final é uma vibraç~o de lá­

bios) 

Mexe pés e m~os. Toca a boca 

da mãe com a mp.o E. 

/aÜ:uaU:wa I 

/aeaeae/ (fricçÕes) 



que cheiro l 11 

nQue cheiro de moranguinho! 11 

nve r da de?!! 

Dá um beijo na testa de C. 

11 Qué mais ou num qué?u 

/á:aá; 

;á; (fricç;io) 

/ieifidá/ /áa/ (fricç;;o) 

I a/ (aspirado) 

/ae/ 

/a/a/Ü/ (aspirado) 
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/a:a:abw~:/ (fricç~o fraca) 

/aiebE/ 

/a:/ (fricçii.o) 

A mae se afasta e o Michel sorri. A mãe se aproxima novamente de 

C e retoma a situaç~o. 

11 Conversa. 11 

/é)Ü::/ 
11 Eu tô com uma tosse. n 

nE eu tô brava, porque.n 

/eá:a:aaii/ 

Michel pede mais uma banana e começa a comer a banana e a conver­

sar com a m~e. Quando ninguém prestava atenç~o a C, esta reinicia 

sua vocalizaç~o, mesmo enquanto a mae conversa com o Michel. Isto 

mostra que para C n~o importa o fato de estar vocalizando para al 
guérn ou com alguém - dialogando. Seu interesse está em estabelecer 

uma atividade sobre sua voz. Uma vez iniciada esta açãoJ ela insis 

te, exercendo variaç()es sobre o mesmo tema, o que pode ser verifica 

do nas sequências sonoras descritas acima. 

ApÓs a alimentaçíio, C é deitada sobre o trocador; a mae começa a 

despi-la para lhe dar banho. C faz movimentos de braços, pernas e 

produz o mesmo tipo de som que no momento anterior. O mesmo acon­

tece no inicio do banho. No final, a m?-e teve que colocá-la nova 

\)"' ' .", " .•i " 

,~ 1 \,.->'Y)fiJ,II C>>. ·.>'' 
" 0 "' 
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mente na banheira, pois, quando a mae a tirou da água a C começou 

a mexer os braços a vocalizar olhando para a banheira. c ficou 

mais um pouco na água brincando com uma tampa de plástico e Mi­

chel brincando com uma bÓia à sua frente. 

- ' Quando, por fim, a m~e a tira da agua, a enrola na toalha e a 

coloca sobre o trocado~ c. a principio, chora, mas logo a seguir 

continua uma vocalizaç~o idêntica à produzida até aqui. Estas se 

quências têm qualidade vocálica e, em alguns momentos, têm traço 

de nasalidade indo de /Ü/ ou/~/ até /a/. Elas são intercaladas 

por golpes de glote , fricçPes e algumas vibraçPes posteriores. 

Entre tudo isso há breves momentos de silêncio e de vocalizaçÇ}es 

- & ' menos tensas. A produç~o sonora qa C, tambem aqui e acompanhada 

de movimentos de braços e pernas e também de movimentos de explQ 

11,, raçfto de algum objeto que 
1
fá C segura na m~o. 

lU! 

Esta perseveração com relação à produç~o sonora, repetindo os 

mesmos sons quando já está em outra situaç~o. é o mesmo tipo de 

fato que ocorria nas fases anteriores ao ser tirada da água e 

continuar a mexer os pés e as m~os como se ainda lá estivesse ou 

quando terminava de mamar e persistia nos movimentos de sucção. 

Aqui começa uma produç~o sonora numa dada situação, a qual se 

prolonga por algum tempo, em outras situaçÕes. Na verdade, o pro-

' cesso que ocorre e que, quando a criança se descobre produzindo 

um som ou alguma outra aç~o, se estabelece uma aç~o de repetiç~o, 

um ciclo produzir/ouvir/produzir que permite a formaç~o de esqu~ 

mas perceptivo-motores levando a novos padr'Ç)es. 

Observ&üOS que os golpes de glote e fricçPes que er~T! produzidos 

-mais posteriormente • com maior tensÇto e ao acaso, sçw agora su-

bstituÍdos por sons semelhantes a /g/. /d/ ou /bJ Além disso, e~ 

ta vocalízaç~o se inicia e termina quando a criança deseja.Assim, 

fica claro que a forma como a criança lida com os seus padrÕes de 

aç~o e vocalizaç~o é agindo sobre ela. 
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É nesta fase também que ocorrem as primeiras silabas,como veremos 

- . abaixo. Isto ocorre numa situaç~o em que apos tomar a mamadeira C 

é colocada em pé no colo da m~e. C está com 9 meses e 3 dias. 

. 
"Ôpa! n Coleca C em pe. 

"Olha pra lá. 11 Dá um beijo ern c. 

nvamo brincá? Vamo, Ciça?H 

11 Cadê a tua boneca?!! 

H Cadê a tua boneca? n 

HCad~ a tua boneca?tr 
·e, 

"H e in? n Levanta C mais um pouco. 

"Vamo pegar a tua bola? vamo brin 

c ar de bola, vamo? Fazê gol ?Hein?n 

Coloca C sentada no colo. 

"Como a Ciça levanta?" Segura as 2 

rnç:l.Os 

"Um, dois e ... ô ... pa ... H Levantan-

do c pelos dois braços. 

l'5enta. 11 Volta a sentar c. 
• " H dols e ... o ... pa ... 

\SI) 

Coloca C encostada a si e a beija. 

. -Esta virada para a mp.e com a 

m~o E no pescoço da m~e. 

-Leva a mpo para o ombro D da 

mp._e. 

/ta\ta/ (muito baixo-articul~ 

ç~o quase sem som) 

/ta·.ta/(um pouco mais alto) 

/ta:ta/ (mais alto!') 

-Muda a m~o para o decote da 

blusa da m~e e mexe no bot~o. 

/k:tc/ 

sorri. 

Sorri. 

/ow/ (aspirado) 



HÃh?ll 

uDá um beijo na mam~e, ctá? 11 

Abraça C e a balança. 

nAh. • • Que gostoso! li 

Beija c. 

11 Fala papa. Dadadadada.H 

ncactê o t•Iichel, hoje? Hoje np.o 

tem Hichel. Cadê o Michel? Chama 

o Michel, chama? Miche ... el. 11 
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/papá/ /papá/ 

/o/(aspirado) 

11 Ãh?H /o/ (aspirado) 

ncactê o Michel? 'Np.o tá aqui ?H 

A m~e finaliza a situaç~o levantando-se e dizendo- 11 Vamo lá, eu 

trago um acolchoado, a gente senta e brinca.n Esta é a situaç~o 

seguinte em que C fica sentada no ch~o e sozinha vai explorando 

os brinquedos colocados à sua frente. Ela os pega na caixa, olha, 
. 

joga para o lado, pega e leva a boca, balança o chocalho, etc. C 

fica envolvida nessas açPes até que a m~e se aproxima e canta uma 

cantiga batendo palmas. C ensaia um inlcio de acompanhamento do 

ritmo batendo com a m~o na caixa à sua frente~ mas não contínua a 

pesar da repetiç~o da m~e. 

-A mp_e continua perto, falando com C ou pedindo para ela fazer ou 

dizer algo. Porém, C permanece entretida com os objetos até-que a 

mp.e a pegt]e no colo e coloca de bruços para que ela engatinhe. A 

m~e distar1cia os objetos j tenta ajustar os movimentos de perna;:: 

d~• C 1 mas C caí. Em seguida, levanta-se e i'íc.a parada olhando para 

os objetos a sua frente e depois vira-se no chp_o rolando para o 

lado. Ent~o a mae a pega no colo -, levanta-se e a gravaçao se en-

cerra em torno de dar um tchau. 

-As duas passagens acima mostram que a criança e a mae desenvolvem 

atividades paralelas que, às vezes j se encontram, pois 1 como vimos, 

em ambas há momentos em que C vocaliza algo e a m~e fala sobre ou 
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tras coisas ou pede para C fazer ou falar. C continua na ativida 

de que desenvolvia antes. 

Neste momento do desenvolvimento de C também aparecem as brinca­

deiras ritualizadas como nbate palminhas 11 , J 1nana nenên e H cadê/ 

achôu, etc. As situaçÕes em que este comportamento aparece vão 

-desde momentos em que a mp.e pede para c cantar e bater palmas e c 

apenas esboça um começo de acompan~hmento até ocasiÕes em que c a 

acompanha ou inicia essa aç~o. 

Com relação ao Hcadê/achôn, por exemplo 1 cada vez que a mãe tira 

a fralda que a cobre e diz 11 achÔ 0
, C sorri. Depois que a m~e rep~ 

~e essa aÇfiO algumas vezes,no final C retoma a outra atividade,b.§: 

ter palmas 1 que a m{ie havia proposto antes. Ela começa a bater 

palmas e a m~e a acompanha. 

Como vimos, estes episÓdios podem ser iniciados ou acompanhados 

tanto pela m~e quanto pela criança1 o que demonstra não existir um 

elemento estruturador que se sobrepPe ao outro. Cada um tem sua 

prÓpria função dentro dessa organizaç~o. 

Aos 10 meses temos uma situação em que podemos ver com maior deta 

lhe uma dessas brincadeiras. 

-A mpe se aproxima. 

11 Como é que é? 11 Pega a boneca e 

a vira em frente a C batendo 

-com a mao na boneca. 

"Assim. Nana nenê. 11 

11 Faz nana nenê. 11 

C está sentada no chão de seu 

quarto, com um carrinho na mÇ~.-o 

e o leva à boca. 

/f:at-1 começa a balançar o tron . 
co para a frente e para tras. 

-Pega a boneca com a mpo E. 

Levanta a boneca. 



11 Dança. Ent~o dança você. 11 

A m~e canta: nNana nenê que a 

cuca vem pegar, 

mam~e foi prá roça ... n 

HAssim. Né~ Cecilia?" 

Bate com a mão na boneca e can 

ta: 11 Nana nenê ... 11 

"Ela prefere um carrinho. 0 Di­

rigindo-se às observadoras. 

11 Faz nana nenê.Nenê tá choran ... 

do. Tadi .•. nho. Abraça. Pega.n 

PÕe a boneca junto ao peito de C 

e coloca o braço dela em volta 

da boneca. 

11 Abraça assim. Aperta. 0 

Coloca C virada de frente para a 
A 

camera. 
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Olha para o carrinho que seg~ 

-ra nas mp.os. 

/tata~/ Balançando o tronco 

para a frente e para tras. 

/aE:ae/ /a?.:/ /ae/ Bate eom a 

mão ha boneca e a seguir com 

a rn~o que segura o carrinho. 

Olha para o carrinho. 

Leva o carrinho à boca. 

Solta o braço e a boneca cai. 

Segura o carrinho com as duas 

m~os e olha para ele. 

Michel se aproxima e pega a boneca. A mãe diz: 11 Ah, olha ai como 

o Michel faz Ciça. Olha. 11 Michel abraça a boneca e balança.C olha 

um instante, mas logo volta a sua atenç~o outra vez para o carri­

nho que tem nas m,ios e produz um som li/ (mais tenso) /r./ (menos 

tenso). Ivlichel balança a boneca no ar com força e toca no rosto 

da C que pára e olha para ele. A mãe tira a boneca de Michel e 

diz: 11 Mas e, n;io é poss:ivel! 10 Olha para I•1ichel e repete: "Nao e 

possivel, né Mi?'' Michel sorri e a m~e diz: ''Ser& o benedito?'' e 

ele responde: "Selá?ll. A m'iie ent~o diz:'' será, né? Acho que será, 

mesmo. H 

Este trecho nos mostra que b contexto ~amiliar de C pode ou 

n~o estar com a atenç~o voltada para ela. Isto não impede sua 
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--iniciativa. Ao contrário, isto demonstra uma independência da 

açào.alheia, com C fazendo suas prÓprias escolhas .. A-

pesar das tentativas da mãe para que ela entre no jogo, .c-. perma 

nece com seu interesse voltado para o carrinho com o qual brinca. 

Depois àa conversa com Michel, a m~e volta novamente a atenção pa 

ra C, a qual estava envolvida com o carrinho. A mâe coloca a bane 

ca sentada à frente da C e tenta retomar o jogo. 

HNfio quê nenê?" 

HE cadê o teu, o teu patinho. 11 

Levanta e vai até o berço pegar 

o patinho. 

11 'l'eu patinho cê gosta. 11 Dá corda 

no patinho. 

11 0lha aqui.!! Colocando o patinho 
/}, ~ e. tD:J a i'rente d}( C. 

11 Como é que a Ciça faz nana nenê? 11 

nAssirn, cê faz nana nenê? 11 Sorri. 

'\Faz com carinho. 11 

npra fazê nana nenê. 
A 

Pro nene dor 

mir, assim, Ó. Olha, nana nenê .. , 11 

Canta e bate de leve no patinho. 

Está com o carrinho na m~o 

-E. Com a mp.o D deita o pa-

tinho e bate nele. 

Olha o carrinho e o leva a 

boca. 

-Bate com a mpo D no patinho. 

Olha para a m?e com o car-

ri.nho na boca. 

Tira o patinho para o lado 

e vira-se para a m~e. 

A m~e,que estava de joelhos, começa a. levantar-se, levanta C e a 

leva andando na direç~o da câmera segurando-a pelos braços. C ctá 
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-um passo, olha para o carrinho na sua rnao direita, sorri evoca 

liza /a::a/. Dá mais dois passos e para. Ent~o a m~e pergunta 

uNum qué? 11 e coloca C sentada. Esta vocaliza, esfrega os olhos 

-com as m~os, manipula o carrinho e volta-se para o lado com as 

mlios no ch~o parecendo querer engatinhar. A m~e comenta: 11 Ô ... 

que dií'iculdade?n e a observadora diz: 11Ela quer pegar o patinho 11
• 

A m~e comenta novamente: 11 É. Me dá uma dÓ. Dá vontade de ajudar, 

mas n~o adianta. Eu já mostrei tanto. Ela tem que descobrir sozi-

nhaH, 

Este comentário da m~e ilustra bem como,apesar de tentar facili-
e , 

tar a atividade d~ C, ela atribui a criança a responsabilidade 

da descoberta por si mesma. 

Na sequência, a m~e está em pé pendurando um ioiÔ por uma mola.C 

volta-se para a m~e, toca no seu tênis, olha para a perna da mae 

segura na calça e vocaliza /ná/.Depois segura na calça da mp.e 

com a m~o esquerda e olhando para câmera vocaliza novamente /ma 

rnau:m:umama/. A m~e n~o entra no jogo vocal de C e tendo termina 

do de pendurar o ioiÔ diz: 11 Ó o ioiÔ. Cadê o ioiÔ. Hum? Olha aqui 1.' 

Coloca C de frente para o ioiÔ e o balança. Porém,C está com o ~ 

lhar fixo em alguma coisa na direç~o das observadoras e da câme­

ra n~o sendo afetada pelo movimento do ioiÔ. 

- ' Assim, mais uma vez~ vemos que a mp.e e criança fazem seus propr~ 

os recortes na situaç~o, n~o sendo as açÇ)es de uma determinantes 

-das açpes da outra. 

Na gravaçp.o seguinte, C está com 10 meses e 14 dias e já engati­

nha sozinha. Esta gravaç~o é quase uma sintese desta quarta fase, 

pois a maior parte das caracteristicas descritas até agora este.o 

aqui presentes. 

Logo no banho, primeira situaç~o da gravaçpo, C sentada na banhei 
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ra abaixa a cabeça escondendo o rosto na lateral da banheira ini 

ciando o jogo ncadê/acnôn olhando para a observadora. Porém, é a 

mãe que entra no jogo e ctá continuidade ajudando C a esconder 

mais o-,-rosto e falando nciça ... Cadê a Ciça? AchÔ .•. ! 11 • o mesmo 

se repete durante a refeiç~o quando C tenta esconder o rosto a­

baixando a cabeça. 

ApÓs a refeiçã~voltamos ao quarto onde C está sentada no chão 

com uma cesta de brinquedos à sua frente. A m~e está sentada pr_§_ 

ximo a ela e durante a situação apenas observa e faz comentários 

sÓ participando diretamente em alguns momentos. 

nvai. Qué que cê qué pegar 

primeiro?' 1 

nó. Vou te ajudar um pouco. 11 

Vira a cesta de brinquedos. 

nviu nenê? É o nenê da Ciça? 

O macaquinho?" 

"Come que a Ciça faz nana ne 

ne no king kong? Hum? 11 

"Assim, nana nenê? Dá um bei 

jinho nele, dá? Dá um beijo. 11 

"A •• .f ••• que gosto ... so! 11 

C engatinha até a cesta. 

Deita-se no ch~o e estende a 

-mpo para pegar a cesta. 

Levru1ta e engatinha até o maca 

quinho. Pega-o e senta-se com 

ele nas m~os. Balança-o na m~o 

D olhando para a m~e. Deixa 

cair o macaquinho. 

Pega o macaquinho outra vez. 

Eleva o macaquinho junto ao 

rosto e volta-se para a m~e. 

Aproxima do rosto a mpo E que 

segura o macaquinho. 
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A seguir a m~e pega os brinquedos da cesta e os joga longe de C 

para que esta engatinhe e os pegue. c, por sua vez, vai até a 

cesta e pega um brinquedo, olha, coloca de lado e pega outro. 

- -Por alguns instantes, a m~e e a c desenvolvem uma aç~o voltada 

para os brinquedos até que C pega wn molde de plástico da boneca 

moranguinho. Ela senta-se, olha a boneca e a leva à boca. A m~e 

tenta intervir, pede para ela dar beijinho, mas C continua olhan 

do para a boneca e levando-a à boca. A m~e diz que machuca, faz 

dodÓi, bate em outros brinquedos tentando chamar a atenç~o de C, 

-que coloca a moranguinho de lado, mas pega outro brinquedo e n~o 

aquele para o qual a m~e chamava a sua atenç~o. 

- -A mae levanta-se e C continua com os brinquedos. Depois a mae a 

afasta para ela engatinhar. Quando a mãe faz isso pela segunda 

vez, C engatinha até o ioiÔ que está preso por uma mola e dá ini 

cio a uma atividade acompanhada de vocalizaç~o. 

11 AchÔ? Teu boneco? 11 

Faz comentários com as observa 

doras (SI). 

"Hum .•. n 

"EJ.e pula, solta ele pra ele 

pular.H 

c pega o ioiÔ e olha para ci­

ma. Olha na direção da m~e. 

I u: á: I Senta-se. 

Segura uma perna do ioiÔ e o­

lhando para a mola puxa o ioiÔ 

mais perto. PPe o dedo na mo­

la. /ea.:/ 

Olha para cima. Mexe com o de 

do na mola. lf: :/ 
A 

/o/ (aspirado) Com o ioio na 

-mp.o D estende o braço na dire 

ç'iio da câmera. 

!ti (aspirado) Segurando o io 

iÔ com as duas maos. 

IE:: :I Toca a mola com o dedo. 



11 Vê como ela fala. Ela f'ica 

mais sozinha, ela fala mais. H 

Dirigindo-se às observadoras. 

Solta eJ.e. 
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I t_:: I PÕe o dedo mais acima 

na mola. 

/<::/ 

(vibração de lábios) Mostra 

o ioiÔ ~stendendo o braço E 

na direç~o da câmera. 

!E á~:: I ( fricç~o final) Pe­

gando na mola com a m~o D. 

Solta a m~o da mola e esten 

de o ioiÔ na direç~o da câ­

mera. 

/eo: :eá/ Pegando a mola. 

Tira o dedo da mola. Pega a 

mola novamente. /do;:~/ 

Estende o ioiÔ na direç~o 

da câmera. Olha para o ioiÔ 

e pega na perna do ioiÔ. O 

ioi3 pula. ;;; (ascirado) 

/{:a:.;;;:â/ Pega o corpo do 

ioiÔ e traz junto a si. 

Pega a mola com a mão D.Es­

tende braço E na direç~o da 

câmera. Pega novamente na 

mola com a IDFD D e estende 

na direç~o da câmera. Pega 

outra vez na mola com a mp.o 

D. /ea;; Estende o ioiÔ na 

direç;o da câ~era. 

Sol ta o ioiÔ. 

Engatinhando, C volta~se para os outros brinquedos, mas apenas 

por um instante. Em seguida volta ao ioiÔ pegando na mola e vo­

calizando /dea~~~~/ vira-se para os brinquedos. Como as pernas 
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do ioiÔ ficam presas no seu pescoço c volta à aç~o com o ioiô, 

que se solta e balança. 

/[~/Toca com a IDfiO D no ioiÔ 

que fica balançando. Olha, es­

tende o braço e pega o ioiô. 

' /~L/Olha para a figura de papel 

que tem na mão E. 

/ideã! Estende o braço e toca 

o ioiÔ que balança novamente. 

Olha, senta-se ainda com a fi-

-gura na m~o e estende os braços 

na direç~o do ioiÔ. Olha a fi­

gura e leva-a à boca. Engatinha 

aproximando-se do ioiÔ. 

/e:/ Pega o ioiÔ pela perna e 

senta-se. 

/e:eac::a/ Pega a cabeça do io 

iÔ com a mão D tocando a mola. 

I E,: f: i: a:awawa/ bawa/ Mexe na 

perna do ioiÔ. 

/wá:wá:aa'/ Mexe na mola. 

Solta o ioiÔ e volta a engati­

nhar na direção da cesta de 

brinquedos. 

Toda essa açfio motora e vocal acontece sem que ocorra a inter­

ferênci.a da m;3.e. Somente quando a C pega a moranguinho (boneca 

pequena de pl~stico), olha, ' leva a boca e inicia um leve ba-

' om c1 tronco é ..1.ançar c que a m~e entra na situação. 

' HCanta nana nene, canta. 11 Olha para a mp.e. 

11 Canta para a moranguinho, ca!2_ 

ta.n Começa a cantar: HNana Balança o tronco para a frente 



' nene que a cuca vem pegar ..• 11 

nA Ciça tá dançando, tá?11 

0 Vai machucarJ o pézinho, ma­

chuca a tua, o teu dente. 11 

11 Machuca teu dente. Depois a 

Ciça vai chorar.n 

nôpa. Vai dar um balanç~o ai?n 

' ncomo e que a Ciça canta nana 

nenê? 11 Começa a cantar: "Nana 

nenêt que a cuca vem pegar ... 11 

66, 

e para traz olhando para a 

moranguinho. 

. 
Leva a boneca a boca. 

Balança, olha para a boneca 

-nas m~os e vocaliza /a:a/a:a/ 

/a:a/(Cantando) 

Leva a boneca à boca. 

/d[bwa/ Estende o braço E com 
' 

a boneca na direç~o da câmera 

Leva a boneca à boca e tira. 

/dáy/ Desiquilibra-se. 

Balança o tronco para a fre~ 

te e para trás com a boca a-

berta. 

/a/ (aspirado e - tenso) 

A mpe pára e C continua balançando o corpo, muda de posição 

sentando-se de lado para a câmera e começa a balançar novamen-

te. 

HÉ. Tá nando? Tá nanando a mo 

ranguinho? Tá nanan ... do, é?n 

"Faz dodÓi na boca. Como a 

Ciça chora depois. Como que a 

Ciça vai chorar depois. Vai 

chorar. 11 

/<>/ 

Balança o tronco e vocaliza 

/á:a/á:a/ ... (Cantando) 

Leva a boneca à boca. 

Balança o tronco com a boneca 

na boca. 

Tira a boneca da boca, segu-

-ra-a nas maos e olha-a. . 
/ awawaba/ Leva a boneca a bo 

o 

c a novamente. 

/e á/ 

Tira a boneca da boca, olha 



0 Vaí chorar.!! 

I'Ãh?ll 

nAcho que hoje ela está bem 

- ' ti a vonta.ae. 

67. 

A 

para a camera e estende o bra 

ço D com a boneca na direç~o 
A 

da camera. 

/Ü/ Mexe na boneca com os de 

dos. Leva a boneca à boca ou 

tra vez. lal(aspirado). 

Estende o braço com a boneca 

na direç~o da câmera. 

Tira a boneca da boca, segu­

ra-a com as duas m~os e bala~ 

çando o tronco canta /a:a/a:a/ 

Leva a boneca à boca. 

lEI (golpe de glote) 

Coloca as maos no ch~o para 

engatinhar. Senta-se outra 

vez com a boneca nas m~os 1~ 

. 
vando-a a boca e balançando 

o corpo. 

/owá:á/ 

Canta outra vez. 

Continua cantando com a bone 

ca na boca. Coloca-a no chão, 

engatinha, mas logo pega a 

boneca de volta. 

/ef:~:o/ Olhando e virando a 

-boneca nas m~os. 

ldl (golpe de glote) Balan-

çando o tronco leva a boneca 

à boca. 
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' desse jeito voce vai comer o 

boneco todo Ciça. 11 

/a: a: fi 

/z_Ó: :o/ Olhando para a bone 

-c a nas·· suas mp._os. 

C continua manipulando a boneca e fazendo vocalizaçPes semelhan­

tes às descritas acima até o final da gravação. Essa vocalização 

~C é produzida com a boca semi-aberta, sem movimentos de lábios. 

Eles só mexem quando a produção se aproxima a sÍlabas /awawa/aba 

wa/. 

Pudemos ver que esta fase foi marcada por muitas mudanças a ni-
vel motor e 

f\ ... ~ 
vocal .. Skrá açfl.o e acompanhada muito de perto pela VQ 

calizaç~o que, em alguns instantes) já tem uma marcaç~o semelha~ 

te a silabas. Esta, se torna mais evidente no decorrer da quinta 

Na quinta fase, permanecem ainda os jogos ou brincadeiras ritua­

lizadas. A grande mudança é que agora toda a atenç~o é voltada 

para o anda~ desde colocar C 

para que ela as pegue, pÔ-la 

$ "' • ' em pe, por colsas em clma da cama 

no andador.,incentivá-la a dar os prime~ 

ros passos sem apoio. Em todas as gravaçÕes desta fase se obser~ 

va uma ação voltada para este aspecto . A.. vocaliz<::·.;-ão, por sua 

vez, evolui autonomamente para uma estrutura silábica. 

C está com 11 meses e 7 dias e a si tuaçao é de trocA;~ Inicialmen­

te, há um jogo de 0 dar beijo 11 na mãe. Depois C é deitada para 

trocar a fralda, há um cornentario sobre os dentes de C em compa­

raçao com o Michel e a mfie inicia a troca. 

Tíra a fralda. 11 Ela é tão boa 

zinha, né? 11 

/táyá; Segura manga do maca""' 

cao na m~o olhando para a ~ãe. 



"Tem que aprender a dar umas 

mordidas no Mi. Fazê a a au 

au. Au au au au. É morder. 

Nhec e morder. 11 

Pega um lenço de papel e lim­

pa o bumbum de c. 

Pega outra fralda para colocar 

em C. 
' ucomo e que a Ciça canta atirei 

o pau no gato? Canta. Atirei o 

pau no ga to to, mas o gato to 

-nç:to mo reu r eu reu. Mi .•. au ... 11 

Aperta o lado E da fralda. 

ncomo é que faz miau? Fala, mi ... 

au. 1
' Aperta o lado D da fralda. 

{/L.) [']) Arruma a blusa ctJ c. 

Pega a calça comprida. Veste. 

nFala, eu vou na casa da babÚ. 

Hum?!! 

Coloca C em pe para terminar de 

lhe vestir a calça. 

11 FalaJ eu vou na casa da babÚ. 

fazê bagunça. 11 Terminando de 

vestir a calça. 

69. 

Sorri. 

/~! (aspirado) 

/a:b b I 

/a/ (aspirado) Está com a man 

ga do macac~o na boca. 

Movimenta os lábios sem som o 

lhando para a mãe e sorri. 

/awbababa/ 

I E,:/ Com a boca aberta e olhan 

do na direç~o da crunera. 

Pega o palhacinho que está pe~ 

durado aima do trocador. 

/a/ (aspirado) /agá/ /gay/ 

Com a boca aberta e seguran~ 



HÃh?!l 

e) "Cadêfo palhaço? Hein? 11 Aper­

tando a alça da calça. 

11Ela vai dar beijinho no pa,... 

lhaço?n 

nDá wn beijinho no palhaço,dá? 11 

11 Ai que boazinha! Mas que meni 

ni ... nha (beija C) mais cari-

70. 

-do o palhacinho nas m~os. 

I a/ (aspirado) 

Coloca palhaço perto da boca. 

/eay/kay/ 

Aproxima o palhaço da boca. 

-nhosa! 11 /a:ya/ Com o palhaço na mp.o D 

"Carinho no palhacinho! 11 

Aperta a outra alça da calça. 

Observadora: 11 Que lindo._ Ceci-

lía. 11 (Sorri) 

nMostra prá Maria. Fala, é o 

meu, é o meu palhacinho. 11 

Termina de apertar a lça, arru 

ma mais a calça e aperta o cig 

to. 11 Ai Jesus. Ai Jesus. Pronto. 

E agora o c in .• -. to. n 

11 Nenê. 11 

e m~o E estendida na direç$o 

da câmera. 

Aproxima o palhaço da boca. 

/ay/ 

Estende o braço com o palhaço 

na direç$o da câmera. 

Olha para cima onde est~o peg 

durados os outros palhaços. 

/ba:y I 

/bá f/ 

Olha para cima. 

IIQuem é o nenê ... ? 11 /apapa papapá: n:ani/ 

nNenê. Fala pra Maria, eu sou 

o nenê da mrun~e. 11 Olha para cima. 

11 Chama a mama. Ma .•. ma ••• Fala, 

mama. • . n 
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A situação continua com brincadeira de u.cadê/ AchÔ 11 com os palha­

ços até que a m~e coloca C sentada para calçar as meias e C pega 

um pote de plástico. Levanta-o e vocaliza /papa/ enquanto a mae 

termina de arrumar a sua roupa e novamente /ta (sem som) tátátá/. 

Depois C é colocada no ch~o, a m~e a segura"pelos braços e a aç~o 

volta-se para o andar. 

Durante a alimentaç~o,C está sentada no cadeír~o enquanto a m~e 

lhe dá comida. De inicio, c está silenciosa olhando para o ambi­

ente~ manipulando uma tampinha de plástico e comendo. Depois de 

algum tempo C inicia a vocalizaç~o olhando na direç~o da câmera. 

/ae/ (aspirado) 

/a/ (fricçiio) 

/aa'f;./ (aspirado) 

/àáe/ 
- . A mfie se dirige a empregada perguntando sobre a quantidade de 

fruta no prato de C a qual continua em silênci.o olhando atenta~ 

mente para a tampinha na sua mçw. 

"0 que faz uma tampinha, hein! 

Que concentraç~o! 11 

Empregada: 11 0i. H 

ti.IaÇ: n Fala tchau prá Neuza. Tchau 

Neuza. 11 Fazendo gesto de tchau. 

Empregada: 11 Tchau." 

Empregada: nTchau. 11 

Olha para a empregada, senta-

-se mais ereta, desencostando 

-se do cadeir~o e sorri. 

Levanta o braço E e faz tchau 

abrindo e fechando a m~o. 

I E/ (aspirado) 

Faz tchau outra vez e olha p~ 

ra a sua mão abrindo e fechan 

do. 



MFte : '' Tchau ... 11 

Empregada.:- "Não. 11 

M~e: 11Não qué mais? 11 

l
1Qué?u Leva mais uma colher à 

boca de c. 

Mãe: 0 Nâo. n 

Empregada: "Dá a tarnp .•. n 

11 Dá a tampinha pra mim 1 dá? 11 

Mãe: 11 Dá pra mamfie?" Estendendo 

a mão aberta. 

r.úie: "Dá?" 

Mãe : !! E ••• i ... n 

11 Agora tó. !I Dá a tampa para c. 

11 Dá pra mamãe pegar. 11 Estende 

a mP-o aberta. 

HDá. N~o vai dar? 11 

nr ... SSOJH 
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/aÜ/ 

!V:/ Estende a mpo com a tam 

pinha na àireç~o da m~e . 

. 
Leva a tampinha a boca. Tira 

a tampinha da boca, levanta o 

braço e olha a tampinha. 

Gira a cabeça para a E e para 

a D. 

Gira a cabeça outra vez para 

a E e para D e movimenta o 

braço D para E e para a D. 

/eá:/ 

jactá; 

/dáf/ Olhando para a mão da 

mÇJ..e. 

Coloca a tampa na mao da mae. 

/a/(golpe de glote)/a/(aspi­

rado) Leva a tampa à boca. 

Ppe tampa na mao da mÇJ..e. 



"Dá?n (Riso) 

nMal deu, já pede?'' 

11 Dá pra mamãe, dá Ciça?" 

"Agora pede. Fala,dá. 11 

11 Quer mais abacate?u 

"Qué?n Leva mais uma colher 

à boca de C. 

11 Qué Ciça? Hurn? 11 

Levanta um pouco a co1her~ a~ 

baixa e leva à boca de C. 

11 Qué? 11 

Pega a tampa e mostra a C. 

11 Ó. Fala,dá. 11 Segurando a tarn 

-pa na mftO. 

Empregada: "Que braveza! " 

73. 

/dá:a:a/ 

-Pega a tampa da mao da mpe e 
. 

leva a boca. 

PÕe a tampa na mao da mae. 

/dá/ 

/ayá:yá/ Estendendo os braços 

na direç~o da mãe. 

Pega a tampa. /dáa:a/ 

Faz uma fricç~o posterior(qu~ 

se um grito). 

Está com a tampa na boca olhan 

do para a rn;ie. 

Estende a mao na direç~o da 

colher. lk<>l 

Fica com o braço estendido e 

olhando para a mão abre e fe­

cha. Olha para o chao. 

/Eea:ii:/ 

Deixa cair a tampa. 

/a:a/ 

-Pegando a tampa na rnao da mp.e. 

/eadá/(vibraç$o no final) 

/dada/ (articulação quase sem 

-som) Olhando para a camera. 



Observadora: "Dá Cecilia. ô ... 

(sorri) Quando eu n~o apareço 

você ri. Eu fico escondida,né? 11 

H~e: 11 Chega?'' Pára de dar comi 

da, levanta-se e vai guardar o 

prato na pia. 

Empregada: 11 0 quê? 11 

Empregada: H.Ã-h?u 

M~e: tl.t\h •.. n Volta da pia com 

um guardanapo para limpar a bo 

74. 

;á; 

Bate com a tampa na mesa do 

cadeir~o. /ilctá; 

/á:á/ /eá:/ 

{131 c a cttl C. 

~') 
~ 

nNostra pra Maria como cê lim-

pa a tua mesa. Limpa a tua me 

sinha, limpa. H Limpa a mão E 

ctfc. /' . . I a: a: a: a 

ncomo • e que a C iça limpa a me-

sa, hein? 11 Tira a tampa da mp.o 
& -

d~ C e limpa a sua mp.o D. 

11 Assim, Ó. n Limpa a mesa mostran 

do para C. 

nLimpa a mesa 1 limpa. 11 Limpando 

a mesa. Bate com a mp.o 3 vezes na mesa. 

11 l ... sso. Assim, b. 1
' Pega a m~o 

d~,- C e faz o movimento. 

1'Limpa a mesa,limpa.'' 

Bate outra vez com a mpo na 

Observadora: 11 Que lindo ! 11 mesa. 

Aqui, mais uma vez, foi possivel observar que as situaçÕes ou 

jogos s~o iniciados ou finalizados arbitrariamente. No caso, te 
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mos CJenvolvida na manípulaç~o da tampa de plástico que com o 2 

lhar na direç~o da empregada,desencadeou uma resposta 11 0i 11 e lo 

go é iniciacto·,pela mãe, o jogo de 11 fazer tchau".Este,: por sua 

vezr é interrompido pelo 11 gesto de cabeça de C11 o qual é inter­

pretado como 11 não querer mais 11 • Isto é imed-iatamente esquecido 

e parte-se para o jogo 11 dá/tóu, este mais longo. A alimentação 

e interrompida pela mãe, que __ pára de dar a comida. Por fim, 

há ainda a ação em torno de limpar a mesa, que é encerrada com a 

proposta de uma outra situação. Então C é levada para a garagem, 

é colocada no andador e todada atividade passa a girar em torno 

diLandar1 ser pega pela mp.e e vice-versa . 

. 
O interessante e que, apesar de permanecerem os mesmos jogos da 

fase anterior, a dife.renciação ocorre a nivel da vocalizaç~o.c.s:. 

mo já afirmamos,ela apresenta uma estrutura mais silábica. 

ApÓs este momento seguem-se duas gravaçoes em que n~o se obser­

vam muitas mudanças na produç~o sonora e rias açoes da C.PermaRe 

ce ·a atividade voltada para o andar, havend~ em ambas) tentativas 

de segurar c pelos braços para que ela ande, colocar C no anda~ 

dor e pedidos para ela dar alguns passos entre duas pessoas a u 

ma distância muito curta. 

Todas essas tentativas culminam na gravaç~o em que C dá alguns 

passos sem apoio. Ela está com 12 meses e 25 dias e a mãe, aoós 

lhe dar banho a coloca em pé encostada no trocador e fica à sua 

frente mostrando um frasco de creme para C pegar. C dá alguns 

passos e cai. Isso se repete duas vezes e,em seguida, C ~ica 

sentada no chão brincando com ·o frasco. 

Nas gravaçÇ}es seguintesJ ainda há momentos em que a atividade e.§_ 

tá voltada para o andar fazendo C dar passos, como aconte-

cia anteriormente. A diferença é que C agora consegue ficar mais 

tempo em pé, mesmo que, às vezes, perca o equilibrio e caia. 
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C também anda distâncias mais longas segurando-se em apenas u­

ma das mãos da m~e. Outras vezes 1 engatinha até algum lugar e 

depois levanta-se para alcançar o que deseja. 

Aos 13 meses e 22 dias,encontramos C andando distâncias mais 

longas já sem apoio. Neste dia, depois de passado algum tempo 

em torno do andar 1 C está na cozinha, pára de empurrar a cadei 

ra e se dirige, engatinhando, ao armário. 

Observadora: HCiça! 11 I /M~e: nM. 
$h. No lugar. 11 

(SI) 

11 Esse~ esse é da Ciça papá.!! 

npapá. l\ 

11 PPe no lugar,pÕe.\\ 

npÇ)e no lugar, pÕe.n 

. . 
Pega a tigela no armar1o. 

Olha para trás na direção da 

câmera e da m~e. Sorri. Vol­

ta-se para o armário. Olha 

para as tigelas na sua m~o. 

Volta-se para trás na diTe­

ç~o da câmera e da m~e. 

I itteáet/ 

Volta-se para o armario o­

lhando as tigelas na sua m~o. 

Tenta encaixar uma tigela na 

outra. 

/atá/ 

Olha para trás. 

/páy/ Volta-se para o arrnario 

e bate urna tigela na outra. 

Vira-se para trás. Deixa cair 

uma das tigelas. Olha para o 
• chão. Segura a porta do arma 

rio. 



HFecha. 11 

"I ... sso!u 

npÇ)e no lugar, pi)e. 11 

(SI) 

Observadora: nci .•• ça! n 

Observadora: 11 01, Cecilia! 

M~e: 11 Nâo ,entra? 11 

nN~o?H 

77. 

Fecha a porta do armário. 

;a; 
Movimenta-se de joelhos para 

pegar a tigela que havia cai 
do. Pega a tigela e encaixa 

uma na outra. Vira as tigelas 

nas m~os e olha-as atentamen 

te. 

/a/ Vira-se para trás. Olha 

para cima na direção da câm~ 

ra. Vira-se para o armário 

mexendo nas tigelas. 

;a; 

/kaka/ (k -semelhante a um 
' o 

golpe de glote) 

/aee/ (aspirado) 

Deixa cair uma tigela. 

lEI Pega a tigela e coloca u 

ma na outra. 

Olha rapidamente para cima. 

Olha para as tigelas. 
~ 

Olha para a camera. 

Olha para as tigelas tentando 

encaixá-las. Uma delas cai. 

Pega-a e tenta encaixá-la na 

outra. 

-/ay/ olha para a mpe. 

. . 
Volta-se para o armarlo. Pe~ 

ga as tigelas, apoia uma pa~ 

te delas no ch~o. Levanta-as 

e urna cai. Coloca a outra 



nFaz uma careta feia pra 

Aglael, faz.!! 

Observadora: "Deixa eu ver, 

Ciça? Cadê a careta. 11 

1>1p.e: 11 Faz uma careta bem 

feia, Ciça, faz. Faz uma 

careta feia, faz. 

tti ••• ssol Bem feia.•t 

uManàa beijinho agora, man 

Observadora: n Ih ... Careta de 

novo! H I I M~e: 11 Hum .•. a c are 

ta. 11 

M~e:"E o beijinho? Manda. 

Faz ••. n Faz barulho de beijo. 

Observadora: !!Ciça! !t Faz ba 

rulho de beijo. 

M@.e: n Dá tchau pra Aglael. 

Tchau .•. Aglael. 11 

dentro da que está calda no 

ch~o e olha para elas. 

78. 

Vira-se e faz uma careta fran-

zindo o nariz e protruíndo os 

lábios. Volta a olhar para as ti 

gelas. 

Vira-se para a mp.e e faz uma ca-

reta. Volta a olhar para as tig~ 

gelas. 

Vira-se para a cÂmera e faz uma 

careta. 

Olha para trás na direção da mae. 

Volta a olhar para as tigelas. 

' Olha para a camera. Volta a olhar 

e a brincar com as tigelas ten-,_ 

tando encaixá-las. Uma delas cai. 

I abawutéys/ 

Pega a tigela e tenta encaixá-la 

novamente na outra. 

law/ Leva a tigela que tem nas 

mãos à boca como se tentasse be-

ber. 
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!á/ Segura uma tigela numa das 

-m~os e com a outra m~o pega a o~ 

tra tigela ne ch~o. Tenta encai­

xá-las de novo e uma delas caí. 

;áy; Ela cGloca a outra tigela 

de lado e abre a porta do armá~ 

rio. Ainda de joelhos, aproxima­

-se mais do armário. Olha dentro 

do armário. Afasta-se, senta-se 

e fecha a porta do armário. 

Volta a brincar com as tigelas 

tentando colocar uma dentro da 

outra. 

Observe-se que nesta Última parte, toda a atividade se passa 

sem a intervenç~o da mp.e. -·, Mesmo quando a observadora a, chama 

pelo nome, C olha, mas volta imediatamente à sua atividade de 

encaixar as tigelas que s~o do mesmo tamanho. 

Esta situação mostra como a fala da C, a exemplo do que ocorreu 

algumas gravaçÕes atrás com o ioiÔ suspenso por uma mola, está 

muito mais ligada à sua prÓpria ação do que à comunicaç~o. Ela 

pa:rece. estar interessada na soluç~o do encaixe das tigelas e 

nao em comunicar algo a sua m~e que se mantém calada sem recor 

tar a atividade vocal ou motora da criança. 

-A intensa atividade de C sobre os objetos parece repetir a açpo 

sobre um outro objeto - a sua voz. C retoma a atividade sobre 

sua fala,realizando sobre ela açÕes similares às já feitas em 

gravaçÕes anteriores, embora sofrendo modificaçÕes inerentes à 
sítuaç;io a ao desenvolvimento atual. 

Na si tuaç~o que se segue, a de alimentaç;io, observamos, .mais u 

ma vez, C levando para o momento seguinte uma ação que vinha 
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desenvolvendo momentos antes. Assim como ela continuava com os 

movimentos de sucç~o apÓs a mamada ou realizava durante o banho 

vocalizaçPes que fazia durante a refeiç~o, nesta gravaç~o c ctá 

continuidade à aç~o com as tigelas quando está sentada no ca­

deir~o e a m~e lhe dá bolo. 

- . Contudo, agora) esta açao nao se limita a tentativa de encaixar 

uma tigela na outra. A atividade varia de encaixar,.; colocar u 

ma delas na cabeça servindo de chapéu, jogo de 11 dá/tÓ" com uma 

das observadoras até tirar, pÔr e esconder um pequeno objeto 

sob uma tigela. 

Os jogos ainda est~o presentes neste momento. Há,. por exemplo, 

cantar parabéns, a m~e canta e C bate palmas, ou dançar, a m~e 
. 

coloca musica no gravador e C dança balançando o corpo,. 

Um outro fato a salientar,. que se verifica também :em momentos 

anteriores e, nesta fase, aparececom maior frequência é a par­

ticipaç~o de outras pessoas além da m~e; a empregada ou as o­

bservadoras. Isto acontece tanto por--. solici taç?,o da m~e quanto 

da criança. 

A possibilidade de andar e, portanto, de movimento no espaço, 

confere um maior dinamismo às gravaçÕes e mais independência 

às escolhas de c, uma vez que ela pode, agora. dirigir-se aos 

locais e às pessoas que deseja. 

Isto é o que ocorre num momento de gravaç~o realizado no quarto 

e que seguiremos abaixo. 

C pega um cachorro de pelÚcia 

na estante. 

;á; 

/eytuta/ 



11 Fala com o auau. '' 

Maria: 11 Você vai dar pra mim o 

auau, vai? 11 

Aglael:HAi que lindo o seu ca-

chorrinho! 11 

11 Au au_au au au ... 11 Levando o 

cachorrinho até tocar a barri-"._ 
& 

ga d;< c. 

81. 

' 
/t~; Estende a m~o com o ca~ 

chorro na direç~o da câmera. 

/tá/ 

Anda até Aglael e lhe dá o 

cachorro. 

Sorri com a boca muito aberta. 

Isto se repete várias vezes e, cada vez que o cachorrinho toca 

C, ela sorri. Quando Aglael pára, c pega o cachorro e o coloca 

na mão tdaquela .que' repete a aç~o: C dá um grito mais agudo., 

Param novamente e na sequência C abre a boca mostrando-a para 

a Aglael. 

Aglael:"Que foi? Nossa, que 

bocão, hein?'' 

N~e: 11 Faz urna careta feia prá 

Maria. faz.'' 

Maria: nNossa que (SI) 11 

-A mpe pega ourto cachorrinho 

HAh outro aqui. 0 

-Vira-se para a mp.e·: e·, abre a 

boca. /ay/ (agudo) 

Abaixa-se para pegar o cachor 

ro no ch~o. 

" Vira-se para a camera e faz 

uma careta. 

Pega o cachorro. /ay/ 

-Olha para a m~e. Olha para o 

cachorro que colocou em pé. 



- -A m~e repete a mesma aç~o de 

Aglael. 

-Repete a aç~o anterior. 

11 Cadê o nariz dele? Num sai. 

Num sai. 11 

nvai arrancar o nariz? 11 (SI) 

'
1Ó o chapéu. ó o chapéu. Viu? 

11 Cê tá linda. cê tá mostrando 

os teus dentes novos. É isso. 

~'Ah, meu Deus. Ah, tá tanto 

frio. Cobre o nenê, cobre. Co­

bre a nenê. 11 

Maria: nô ... i, cê vem dá pra 

mim?n 

nNão pode pÔr a m~o. 11 

M;e:''N;o Ciça, vem cá, vem. 

Sen~o a Maria n~o vai poder te 

filmar. H 

82. 

C olha, sorri e pega o cacno~ 

ro. Ppe o cachorro de lado e 

pega o outro com que brincava. 

Dá o cachorro à rn;e. 

Pega o cachorro. Mexe no foci 

nho do cachorro. 

. 
Leva o cahorro a boca. 

-De joelhos, aproxima-se da mpe. 

Levanta-se e abre a boca para 

-a mae. /a/ 

Vai até a cama. Pega a fralda 

em cima da boneca. 

. 
Pega a boneca e se dirige a 

' camera. 

Fica muito prÓximo à câmera. 

Tenta tocar a lente da câmera. 

c sai do quarto, vai para o corredor e aparece na porta por duas 

vezes brincando de "esconde/esconde 11
• Depois ela entra no quar­

to, a mp.e a segura no colo e encerra a brincadeira dizendo:nva-

mos mamarn. 



83. 

Na sexta fase, C tem entre 15m;lld e 17m;6d de idade e as suas 

vocalizaçPes adquirem novas caracteristicas. Isso é o que ve­

remos a seguir. Ao final da refeiç~o a mãe tira C da cadeira. 

Ela fica em pé em cima da mesa. 

Observadora: nTchau Cecilia! 11 

Miie:uDá tchau, dá. Tchau.// 

Observadora: "Tchau. 11 

Fala tchau prá Maria. 

Observadora: 11 Tchau. '' 

ucad' o Marcelo? Cadê o 

Marcelo? 11 

11 Péra ai. Deixa (SI) 11 Olhan 

' Olhando para a camera. 

Abre a boca sorrindo. 

/yaya/Percebe-se apenas o mo 

vimento articulatÓrio. 

/tsatsa/ Olha para trás na 

direç~o da empregada. 

•• 
&~7 do para a cknera. 

' ''Cadê o Marcelo?'' 

0 Marcelo •.. 11 

uchama o Marcelo. 11 

' Olha para a camera e sorri. 

C no colo. 

!!Chama a bab-G.. BabÚu. • . Chama. 

Cadê a babÚ?!! 

nE a Peuza? Chama a Neuza. 

Neuza ••• n 

Olhando para a camera. 

/ay/ Inclina a cabeça para o 

lado E. 

Olha para o lado estendendo 

o braço D e apontando. 

I tapii/ 

Olha para a Neuza. Olha para 

o lado estendendo o braço D 

e apontando. 

/dk~k~/ Olha para a câmera 

sorrindo. 



Imita a nasalízaçf'io de. C. Sorri. 

11 É como ela fala no telefone. 

Ela faz assim~~~~/. Imita a 

nasalizaç~o de_ C. 

!!Cadê o Michel? Fala pro Mi­

chel: N~o faz barulho. 11 Mexe o 

braço acompanhando a sua fala 

com o indicador estendido. 

"Fala pro Michel. 11 

"Fica quieto. ll 

84. 

/ta/ Faz um gesto com o braço 

semelhante ao da m~e. 

A seguir a mp.e encena um telefonema para a babÚ,a,_.avÓ.C vai fa 

lando ao telefone o que a m~e pede. As suas emissPes s~o,acús­

tícamente. semelhantes às da situação acima. Elas são nasaliz~ 

das, variam quanto à entonaç~o e a extens~o s~o semelhantes às 

emiss9es da mãe. 

11 AlÔ! Quem tá falando? É a 

Ciça? Fala. Fala, a1S. 11 

Imita a vocalizaç~o da C. 

nFala pra babÚ, babÚ, vem 

aqui. Fala, fala no telefone. 

Babu. E o dieda? Tá bom? 11 

(dieda=avô) 

nvem aqui. Fala, eu comi um 

prato de sopa. Fala, o Michel 

tá bonzinho comigo. Fala, 11 

Hfala assim, a Maria tá fil­

mando, eu e a mam~e. Fala prá 

babÚ, fala. 11 

11 É! Fala. o Michel tá lá em 

cima com o Fernando. 11 

/kak~~k~/ Vira-se para a câ 

mera. 



11 Fala prá babÚ, fala." 

. 
Olha para a camera e sorri. 

11 Fala, eu ganhei um cachorri:-

nho , um auau. " 

°Fala prá babÚ que cê ganhou 

auau, fala. 11 

!!Fala, eu ganhei uma bonequi-

nha, que, que chupa chupeta. 

Conta prá babÚ. 11 

HJsso! Fala, babÚ, eu ganhei 

uma bonequinha que chupa chup~ 

ta. Conta.n 

85. 

/aÜ~ã~ã~ã/ (~fricçÕes com na 

salizaç;.o) 

Olha para a m~e e sorri com 

a boca. aberta. /a/{aspirado) 

I aw~ :~b ;,b.:,ba/ 

/i5kak~/ (h fricção nasal) 

Balança a perna D e olha para 

' o pe. 

-Muda o fone para a mao E e 

encosta-o no rosto. 

/~gako/Com o indicador E na 

boca. Muda o fone outra vez 

-para a m~o D. Coloca o fone 

no ouvido. 

Mexe os dedos da mç;~.o E que , 

está erguida e aberta. Levan 

ta a perna E. Estende o bra­

ço com o fone para colocá-lo 

Sorri. lugar. 

~) 

11 Pronto. Conversou? 11 Tenta p~ 

gar o fone para guardar. 

H Agora fala tchau prá babÚ. 11 

- ~ Poe o fone no ouvido d~ c. 

nFala, tchau babÚ. u Amarra o 

(!;; tênis ~ C. 

Segura o fone. 

jtá/ Olhando para a câmera. 



,fp 

€ r 
.i 

cilia. 11 Senta-se 

costada na cama, 

livro •·-wa c . 
no lha aqui. Cadê 

Cadê? • Mostra pra 

• uM ostra o. " Pega 

vai apontando as 

tem uma aqui, tem 

uma aqui, tem uma 

no c h~ o en-

mostrando o 

a borboleta? 

-mamp_e. " 

- &c a ma o e 

figuras. Fala, 

uma aqui,tem 

aqui. Viu?n 

86. 

- . a m~e. Fica em pe ao lado da 

m~e, olhando para o livro. 

/p/ (aspirado) 

/~/ (aspirado) 

lfiüá;a/ (~fricç~o nasal no ! 
nicio e uma aspiração no fi-

11Cadê a menininha? 11 nal) 

11 Cad_ê a menininha?n Segurando 

- -!1 a m~o ~ C aponta a manina. 

"Aqui. 11 

nviu? Cadê? 11 Abre o livro. 

no ..• lha quanta borboleta! 11 

HHum? 11 Vira a página do livro. 
. ' 

"A menini ... nha, a vovo,a arn1-

gui ... nha. li 

"Quem é esse?" 

no passari ... nho 1 11 

ncomo que o passarinho faz? 11 

"Piu, piu, piu.u 

ncadê? Olha o outro passari-

nho. Como que o passarinho faz? 

Como que faz o passarinho? 11 

IPI Toca o livro. 

/ÜI Toca com a mao na capa do 

livro fechando-o. 

Observa a aç~o da m~e. 

!âl (aspirado) Apontando para 

o livro. 

/ap/ 



11 Manda beijo prá bab~. 11 

!!Hum. • • que gostoso l 11 

"Va.'TlOS desligar? 1' 

nchama a Aglael. Aglae .•. el. 

Cadê o Mauro, Aglael? 11 

11 Pergunta prá Aglael, cadê o 

Mauro?n 

Hfala, cadê o Mauro?" 
. 

Olha para a camera. 

-

87. 

Leva o fone prÓximo aos lá-

bios inclinando-se para a 

frente. 

Olha para o fone. 

;ayá/ 

/yayá/ 

Olha para o fone que segura 

nas m~os à sua frente . 

A mae tira o fone da m0o de C, coloca-o no gancho, pega a bane 

-ca e muda-se a aç~o para a brinc~deira com a boneca. 

N;::1 passagem que acabamo a de ver, a prÓpria si tuaçaÕ de falar 

ao telefone determina a repetiç~o da fala da m~e. Entretanto, 

. - "' analisando as varias emisspes d? C, nota-se que, na verdade, 

mais que imitar a m~e, C realiza variaçÕes sobre suas prÓprias 

vocalizaçÇ)es. 

Nesta fase, são mais frequentes as ocasiÕes em que as situaçÕes 

determinam uma repetiç~o ou resposta a algo que foi dito. S~o 

- -exemplo disso a nomeaçao dos bichos quando a mae e a criança 

começam a ver livros e a mpe pede para ela dizer qual é.Quando 

c npo fala, a m~e vai dando os nomes e falando sobre as fig~ 

ras. 

11 Ciça, vamos mostrar a borbole 

ta prá Aglael e prá Maria. Vem 

cá. Olha aqui o livrinho da Ce 

Está com o patinho de pelÚcia 

embaixo do braço e acompanha 



"0 ... lha o cavali ... nho!" 

11 Como é que o cavalinho faz? 11 

A m~e acompanha os estalidos 

de lÍngua de C. 

!•f ... ! E o porquinho? Como é 

que o porquinho faz?" 

Abre a boca imitando c. 
HAssim? Assim é o le~o." 

Sorri. 

nAssim é o lefio. 11 

11 Cadê? Olha aqui outra borbo 

leta. Viu? 0 

11 É ... só que este livro nf!-o é 

colorido, Cadê o outro? Onde 

vocês deixaram? 11 

HÉ • • , li 

nó a abelha. A abelha faz zz •.. 11 

"Olha quanto bicho, Ciça. 

0Lha? 11 

88. 

Faz estalidos de lÍngua. 

~~~aku/ (~ fricç~o nasal) 

Abre a boca. 

/k'õ/ 

/k<>k <>/ 
' 

(grito mais agudo) Final I ká/ 

-Coloca as m~os em cima do li 

vro e sobe no colo da m~e,c~ 

locando o corpo por cima do 

livro. 

/pa/ 

;áá; 

/-apá/ 
-Senta-se no colo da mae. 



"Olha quanto bicho,Ciça, 

olha. 11 Falando mais baixo. 

89. 

C olha para a m~e que faz comentários sobre o livro com as ob 

servadoras (campanha do livro na escola de Michel) e vai fo­

lheando o livro. C observa a mãe. 

Aqui, fica mais evidente que, apesar da determinação da situa-

- - ... 0 çao • a repetiç~o dos nomes, as emisspes qz C giram em torno 

de seus prÓprios sons e não da fala da mãe. 

-Depois de um certo tempo, C levanta-se do colo da m~e com o li 

vro aberto e dirige-se a Aglael que está sentada no canto do 

quarto. Repete-se a mesma atividade de ver os bichos do livro 

e falar os nomes. 

As situaçPes com menos determinação, onde C se movimenta e se 

dirige às pessoas ainda existem nesta fase. Isso ocorreu antes 

e depois da situaç~o com o livro. Ela se dirige aos objetos e 

às pessoas e estas fazem comentários sobre as suas açÕes,ou fa 

zem~lhe pedidos. C se envolve no jogo de realizar o que é pedi 

d~ num vaivém entre as coisas e as pessoas presentes na grava-

-çao. 

ApÓs deixar o livro de lado, C levanta-se, dirige-se ao cesto 

i?/) da roupa e dá í;Íio a uma si tuaç~o em que se pode observar o 
(}-

tipo de atividade sobre o qual acabamos de falar. 

11 1880 fecha. H 

11 'I'em roupa suja ai. Fecha. 11 

11 Assim. Arruma direitinho o 

teu quarto, arruma. Isso! 

As fraldinhas no lugar. 11 

Pega a tampa do cesto. 

Fecha o cesto. 

-Olha para a mp.e. 



!!É, PPe no lugar as fraldinhas 

da Cecilia, pÕe. Não é para a­

brir Ciça. É pra pÔr no lugar. 

Arruma direitinho pra ficar ,b~ 

ni to. ô curiosa~ 1 Tira a fralda 

da rn~o da C. 

nAgora nada pára no lugar, né? 

Ü' 'Michel aprendeu a acender e a 

apagar a luz e esta ,está alcan 

çando tudo. Ent~o tá uma bele-

za. 11 

Maria: 11Pra mim Cecilia?" 

"Tá, obrigado. n 

Mãe: "Cheira a fralda. vê como 

ela cheira gostoso. Cheira. 

Hum ..• " 

11 Viu? ' PPe E. no lugar Cecilia. 11 

Pega a fralda e a dá a c. 
' ' Aglael " 11 To, mostra pra que c e 

sabe " lugar. 11 por no 

IIJ, • oSSO. • ,f! 

Aglael: ttNossa! Que bonito! 11 

Mãe : " E a outra também. Pega a 

outra fralda e pÕe no lugar tam 

90. 

!k\íil! 

Vai até o trocador. Pega uma 
. 

fralda e dirige-se a m~e com 

a fralda na mao. 

/t)ii/~Estendendo amao com 

a fralda na direç~o da m~e. 

Pára a abre a fralda. 

Vai até o trocador e pega ou 

tra fralda.Vai até a -rnpe . 

Pega a outra fralda da mao da 

ffii3-e. Dirige-se à câmera e es 

tende a fralda. 

!fi\í/(fífricçiío nasal) 

Cheira a fralda. 

Joga a fralda no chao. 

-Pega a fralda da mao da m~e 

e a leva até o trocador. 

Tenta colocar a fralda no 

-trocador, mas n~o consegue. 

Olhando para a câmera. 

Vem pegar a outra fralda no 



bém. 

Mãe: 11Mostra prá Maria. Maria 
. 

a Ciça sabe por no lugar. 11 

11 0lha que bonito.H 

1'Isso! Dez a zero ... '1 Sorrin 

do. 

A m~e levanta-se e vai até a 

C. HMam~e ajuda, 0 

11 Ó assim. 11 COloca uma fralda 

em cima do trocador. 

nAssim.° Coloca a outra fral 

da. 

-

91. 

chão. Dirige-se à m~e. 

Volta-se para o trocador e 

para colocar as fraldas. 

Uma das· fraldas cai. 

Abaixa-se para pegar a fral 

da que caiu. 

Da aç~o com a fralda passa-se para uma atividade com um tubo 

de pomada; passá-la em si prÓpria,Aglael ou ,a. mãe. Quando lhe 

dizem que n~o ctá para abrir a pomada outra vez, C muda a ati 

vidade. 

Aglael: 11 0 auau!Que lindo, 

°Fala prá sua mfie fazê ele 

funcíonar. 11 

A m~e pega o cachorro. HÉ a 

pilha. N~o vence comprar p~ 

lha. 11 

A m?e continua o comentário 

sobre as pilhas com a Aglael. 

Vai até a estante, pega o 

cachorro de pelÚcia. 

/awawaw/ Dirige-se à Aglael 

com o cachorro na mão e o 

o braço estendido. 

/a/ 

/bawá/ Leva o cachorro para 

a mpe. 

Vai pegar outro cachorro na 

estante. 

/bawá/ Olha para o cachorro 

-na sua mp.o. 

/wáwá/ Traz o cachorro nas 

-mp.os e fica mais perto da 

-mae. 



Maria: "Au au au au" Sorri. 

11 TÓ Cíça. Ó o seu auau. 11 Dá 

o cachorro para C. 

Aglael: 11 Eh! 11 Pega o cachorro. 

11 Au au au au au. 11 Aproxim~ 

do o cachorro de C. 

11 Au au au au au." Deixa o c a 

chorro prÓximo a C. 

. -11 Faz pra mamfie: au au au au 

"Cuidado que o cachorro que-

bra. 11 

Pega o cachorro e repete; '1Au 

au au au au. 11 

92. 

/wawá:wawowo/ Fica de fren 

te para a m~e. 

/wowowo/ Deixa o cachorro 

nam~o da m~e. Pega o outro 

no colo da m~e e traz na di 

reç~o da câmera. 

I tawowowowowowo I 

IV.! (fricç~o) 

-Volta para perto da m~e. 

Pega o cachorro e leva-o 

para a Aglael. 

/a/ (grito) Se afasta. 

Sorri e se afasta. 

Olha para a Aglael. 

/tá/ 

Pega o cachorro pela orelha 

e o leva para a Aglael. 

Afasta-se rindo. 

Vai atrás da m~e que saiu 

do quarto para ir procurar 

as pilhas. 

Novamente, constatamos que C realiza vocalizaçPes independe~ 

temente de alguém estar atenta a ela. A mãe conversava com 

uma das observadoras e C prosseguiu na sua aç~o motora e vo-

cal com o cachorro. Fica claro que 

suas prÓprias emissPes anteriores. 

C faz variaçÕes sobre 



ÇAPÍTULO 3: PRIMEIRAS PALAVRAS 



94. 

Na Última fase, embora permaneçam vocalizaçPes semelhantes 
• as da anterior, surgem mais consistentemente as palavras. C 

faz perguntas e responde às que lhe s~o feitas, estabelecen­

do conversaçPes com as pessoas que se encontram à sua volta. 

Durante esta fase, há muitas situaçÕes de ver figuras em li­

vros ou fotos em álbuns. S~o situaçoes estruturadas numa re­

laç~o de pares com perguntas e respostas especificas. A con­

versa e aç~o desenvolvidas nestes momentos é muito repetiti­

va: perguntar o nome dos bichos, o que o bicho gosta, como 

que o bicho faz, quem é este e o que está fazendo. O estabe­

lecimento dos pares nessas situaçPes é feito com a m~e, com 

as observadoras ou com outras pessoas que estejam presentes. 

Veremos a seguir dois episÓdios que retratam esse tipo de a-

-tividade. Um com a m~e e um com uma das observadoras. No prl 

meiro,C está sentada no sofá ao lado da m~e. 

Com o livro no colo a m~e 

vira as páginas do livro. 

11 (SI),né? Olha aqui. 11 

"É. É o ursinho e (SI) mas 

ele npo come.~~ 

11Né. Olha aqui. 11 Apontando 

a figura no livro. 

nMorangui ... nho! Olha o mo 

rango que a Ciça gosta de 

comer. É o morango.Ó o ca-

racol. Viu? Olha quanta abe 

lha! Como a abelha faz? 

Bzz •••• n Faz movimentos com 

os dedos e a rn;o, imitando 

a abelha até encostar a m~o 

/i/ (aspirado) 

/ey/ 



& no rosto djí C. 

11 Né? Vai morder o nariz de 

le. 11 Aponta a figura no li 

vro. 

11 É? Que mais tem ai? Olha 

que bonitinho o esquilo! ~ 

le come. Como é que ele c~ 

me? Nham, nham, nham, nham,!! 

Imita o esquilo comer. 

95. 

Sorri. 

/Éuawaw/ Aponta a figura no li 

vro. 

Abre e fecha a boca sem produ-

zir som. 

A observadora faz comentários sobre a câmera com a m~e que o 

lha e responde. Enquanto isso, C continua. 

/ayae/ Olha para o lado, desen 

costa-se do braço da rn~e e aprQ 

xima-se da figura do livro. 

1~1 (golpe de glote no final) 

lual (golpe de glote) 

la:elal 

/a:y:i/ (produç~o agudizada com 

um golpe de glote no final) 

Olha para a m~e. 

1~1 (golpe de glote) 

Olha para a câmera. 

I ay: I (agudo) 

lôl(golpe de glote) 

la:aa~lae~a:nii:l 

As vocalizaçi}es de C neste trecho variam de um 11 quase choro 11 

a "niio choro 11 até que a m?e volta a dar-lhe atençã-o. 

11 0lha! Quem é esse? Deixa Olha para o livro. 



96 . 
• 

- ' eu ve quem e. A cegonha! A 

cegonha que come o sapo. A /ban;mya/ • 
cegonha vai comer o sapo, 

Ciça! tl líimnsnenya/ Aponta a figura. 

0 É .•. ! Vai comer o sapo! Q 

lha quanto coelhinho, Ciça! 

A coelha mam~e. E o coelhi 

nho filhinho. 

11 É o coelho mamp.e. É a coe­

lha. É a rnam~e. Olha quanto 

filhinho! u Apontando as fi-

guras. 

uviu?" 

11 0 filhinho da mamp.e. 11 

11 0 :filhinho da mam~e coelha. u 

' 11 E ... ! Olha aqui o passari-

nho. 11 Aponta a figura. 

"Piu. píu, piu, piu. Viu, o 

passarinho? 11 

-

/momá/ 

Olha para o lado. Volta a o-

lhar para o livro. 

Aponta a figura. 

C passa para o colo da mp.e e com o livro na frente das duas 

continuam a ver as figuras. 

ncomidinha na boca dele. ti 

11 Nham, nham, nham,nham. 11 

11 Como ele come? 11 

Com uma colher na mp.o sobre a 

página do livro. 

Movimenta a lingua para a fren 

te. 
-/akae/ Estende a m~o para vi-

rar a página do livro. 



·Vira a página. 

uolha a abelha, Ciçal Como 

que a abelha faz?'' 

"Bzz ... " Faz o movimento da 

abelha com os dedos e toca o 

rosto de C. 

11 0lha, bebendo água. 11 

"Água. Tá com sede. Olha a ou 

tra abelha!" 

°Como que a abelha faz?" 

ucomo que a abelha faz?" 

"Bzz.,. 11 Faz o movimento da 

abelha com os dedos e toca o 

rosto de c. 

11 Viu? Dá comidinha pra ele, 

dá? Ele tá com fome. 11 Segura 

a colher na m~o de c. 
11 Dá comidinha. Na boca dele 

assim. ó ... " Faz estalidos 

com a lÍngua e segura a m~o 

de c com a colher. 

nAi. 11 

Vira a página. 

Olha! Foi dormir ... 11 

11 Dei tou no ch~o'.' 

Levanta um pouco o livro. 

11 Ai ... Foi dormir. Fala pra 

ele: boa noite. Fala; tchau 

veadinho. Vai dormir. Né? 

• " fi l. Cabo... echa o lVro. 

97. 

Passa a colher sobre a página 

do livro. 

Sorri. 

I akç/ 

/ieyá/ 

Coloca a colher na parte mais 

alta da página. A colher escor 

rega e C observa. 

Encolhe os ombros e sorri. 

-Pega a colher da m~o da m~e. 

/eáy/ (+ alto) Estende o braço . . 
para virar a paglna. 

Balança os braços. 

Abaixa a cabeça tentando dei­

tar o rosto sobre a página do 

livro. 



nvamos ver esse aqui?H Pega 

outro livro no sofá. 

Abre o livro. 

ucactê? Olha aqui!!! 

- . uA mamp_e urso. Quem e esse 

98. 

/yeyeye/ 

/yeyé:/ 

/am&y/ 

aqui? 11 Apontando a figura. /V! 
"Quem é? 11 

• nEsse e o papai. 11 

• 11 0 pai urso. E quem e esse 

aqui? O nené ursinho. 11 

ncomo ele vai tomar o lei-

tinho? 11 

11 Como ele vai tomar •.. '' 

11 Assim .•. vai mamar todo o 

leitinho. Viu?u 

Vira a página do livro. 11 Ó o 

sapo aqui. Ó o outro sapo a 

qui. E o caracol. Viu? 11 

11 Ó o peixe na água. 11 

nwa água. O peixe tá nadan­

do. Olha o rato. 11 

0 É o rato. ó outro veadinho.!! 

nÉ ... A coruja. Coruja feia. 

/mam~y/ Mexendo com a colher 

na boca . 

• /pay€/ Olha para a frente . 

/nené/ 

/p>pâ/ Aproximando os lábios 

esticados leva a m~o aberta à 

frente da boca. 

. 
Leva a colher a boca seguran-

do-a com as duas m~os. 

Afasta a colher da boca e o-

lha-a. Olha para o livro. 

/aká/ 

/akÓ/ 
• Leva a colher a boca. 

;ááá/ 



99. 

Olha aqui. 11 Aponta a figura. 

/nené/ Bate com a colher no 

11 A coruja é feia. Né, Ciça? livro. 

Olha que bonitinha a casa de 

le. li /f../ 
0 É o gatinho que tá dormindo. 11 

Passa a colher na página do 

livro. 

11 Como que o gatinho faz? 11 

. 
Leva o indicador direito pro-

ximo aos lábios em sinal de 

silêncio. 

I!Sss ••• Tá dormindo 1 Tá dor 

mindo o gatinho.!! 

'roca uma buzina de carro na rua, C olha para o lado e volta 

a olhar para o livro. 

11Papai. N?o é o papai. 11 

11 A raposa aqui. Víu? 11 

11 Cadê a outra histÓrinha 

aqui? 11 Volta as páginas do 

livro. 

11 A casinha do Dentinho. Viu? 

Ó o esquilo lá em cima da ár 

vore, Ciça. O esquilinho. 

Viu? 11 

11 Água? Aqui n~o tem água. 11 

Vira as páginas do livro. 

11 0nde tem água? Aqui olha 

/papay I (baixo) 

/payé/ 

. . 
Deixa cair a colher na paglna 

do livro. 

Olha para a porta da cozinha. 

;áwka/ 
" 



quanta água. ó o peixe nadan 

do na água. Né? pronto. CabÔ? 11 

HCabÔ. Vamos guardar?" 

11 N~o. Qué que a C iça qué vê 

mais?'' 

1'Mais?: Quê que a Ciça quê? 

Estorinha? 11 

11 Cadê o menino?u 

1'Menino! Chama aqui o menino. 11 

Aponta a figura. 

11 Qué bolinho? 

. 
11 Num que bolinho? 11 

uN~o? Qué leitinho? 11 

180. 

/tá/ 

/yá'(;.; 

' /me si/ . . 
Mexe nas paglnas do livro. 

/yayá/ 

/mninÓ/ 

/m-an:lnÓ/ 

/~yÓ/ (baixo) 

/~yÓ/ 

/aye:y~o/ 

''Também n~o? Qué coxinha? Abre e fecha a boca olhando 

Quê acabá coxinha? Qué bolo?" para o livro e passando a co­

lher sobre a página. 

noué bolo?tt 

11 Qué p~o? Qué p~o Ciça?" 

Fecha o livro ficando com 

os dois livros no colo. 

"Fala ent~o. eu quero comer 

p~o. ,, 

/pav/ 

/táP/ Balança a colher na m~o 

esquerda. 

Com a colher na boca movimen-

ta-se para o lado para sair do 

colo. 

Olhando para a capa do livro. 

/mamii.y I 



11 Mam~e? esse é o menino. 11 

11 N;.o é mam~e. Esse é o me 

' nino. E esse e o veadinho. 0 

Tira um livro de cima do ou 

tro para mostrar a C. 

"Viu? Vamo papá? 

"Vamo?n 

'
1Nf:i.O. N~o." Sorri. 

uvamos ler estÓrinha?" 

Volta a abrir o livro. 

°Cadê o ursinho? Cadê a casa 

do ursinho? 11 Vira as páginas 

do livro. 

"Olha aqui a casa do ursinho. 

Olha aqui a mam~e ursinho fa 

zendo leitinho. E o ursinho 

aqui escondido atrás do papai'·' 

11 Papai tá falando: tem que ma 

mar tudinho! Tem que mamar 

leitinho! Tem que comer!" 

nó o menino aqui olhando. 11 

uÉ ••• o menino também quer 

leitinho,lf 

"Viu?" 

101. 

/a/ Mexendo a colher na boca. 

/ay/ (grito) 

/i:~w/ Vai com a mpo ao livro 

para abri-lo. 

Leva a colher a boca. 

/payé/ 

Abre e f'echa a boca com os lá 

bios esticados sem produzir 

som. 

/rnaniá/ 

Sai do colo da mFe. 

/ay/ 



"Qué tomá leitinho? Qué?' 

Vamo tomá leitinho. Vamo? 

Ent~o tá bom. n Guarda os li 

vros. 

!!Vamo tomá lei tinha? 11 

102. 

Desce do sofá. 

~) Este episÓdioy ilustra com clareza a repetiç~o que ocorre na 

fala e as variaçPes que a criança produz. Ao longo da situa-

:6; aç~o 1 ela retoma suas prÓprias vocalizaç'Ç>es modificando-as,e!:Q 

bora,em alguns momentos, incorpore alguns sons emitidos pela 

rníie. Na primeira parte do episÓdio aparecem sons com qualid~ 

de mais vocálica /aye/, /ay/, /ayl/. Há uma breve passagem 

por emisspes que contêm os fonemas jm/ e /n/ como /Umnanen 

ya/ e disso passamos a /~kaa~/, /ak~e;, /aka/ que incorporam 

o /k/. Na sequência s~o retornados os mesmos sons: vocálicos 

/yeyeye/, /m/ e /n/ em /mam~y/,/am~y/ e /nenê/ surgindo tam­

bém o /p/ em /pay'i:'/. Já no final do episÓdio parece ocorrer 

uma sintese da sequência com as seguintes vocalizaçPes de C: 

/payé/, /a~ka/, /yáv/, /mési/, /yeyá/, /mninÓ/, /m~ninÓ/, 

l?<yÓ/, /aye':y~o/, /pap/. 

Passando um pouco adiante, no segundo episÓdio se~ecionadot 

verifica-se que existem modificaçPes na fala de c. Ela pro­

duz sons diferentes, porém,o modo como se processa tal prod~ 

gpo é idêntico ao que acabamos de considerar - ,pela aç~o so­

bre seus prÓprios recursos fonéticos e articulatÓrios. 

c está sentada no colo de Maria vendo um álbum de fotos do 

aniversário de C. 

Maria: 11 Quem tem mais ai? A 

palhacinha. 11 

11 A palhacinha. Quem mais? 11 



"A palhacinha. 11 

Aglael: '101 Ciça.'' 

Maria:"Esses menininhos to 

-dos aqui SilO os Hsmurfes 11 • 

''Cad~ os ~'smurfes''? Mostra 

prá Aglael os 11 srnurfes 11 .0Q 

de que tá os 11 Smurfes"?'' 

''Os 11 smurfesn tª"o aqui. n A 

ponta a foto. 

11Mostra •.. e esse aqui? F.§: 

la de novo. Quem é? 11 Apon-

103. 

I as i "'ta/ 

-Olha para a camera. 

-Olha para a camera. 

/aw/ 

ta a foto. /ay/..w/ 

0 0i ?H Olha para Maria . 
. 

11 Quem e esse?n 

0 Aiéu, 
. 
e essa. E esse aqui?'' 

M{ie : uÉ o Mauro. '' 

Maria: 11É o Mauro?" 

nMostra o vovô prá Aglael.n 

. 
"Vamos ver outro? 11 Vira a P.§-_ 

gina. 

nAh ... Olha outra, que linda! 

• 11 A Ciça aqui. E esse daqui o? 11 

~ no fienrique é esse! né? li 

fy 11 0 Henrique. --.E a ... 
\,_/ 

/ési/ 

' I ,waw/ 

' /r.waw/ 

Movimenta os lábios com a bo-

ca aberta sem produzir som . 

/ike/ 

/iki/ 

/kiki/ 



Miie:"Posso pÔr a data?ll 

Mar i a: "Pode. u 

A m~e coloca em cena um pa­

pel com a data da gravaç~o. 

Aglael: "Tá bom. Né, Ciça? 11 

Maria: "E essa daqui?Quem é 

essa daqui? Olha. Essa daqui. 11 

Aponta-_ a foto. 

nA C iça e a mam~e. E essa a-

. ? , - 11 qu2. E a Clça e o ... 

nE o papai. E aqui? É a Ciça 

e a ... 11 

"'ri tia. n 

@7 11 Ó o lienrique aqui. Vamo ver 

a outra?n Vira a página. 

"CabÔ aqui ... Quem tá fazen-

do tchau aqui? 

0 Quem que tá fazendo tchau? 11 

uÉ tchau ... ll 

ncadê o lacinho da Ciça? 0 

11 E esse menininho aqui ?Olha 

esse menino aqui, que tá fa 

zen do tchau. Aqui Ó." Apon-

ta a foto. 

104. 

. 
/ya/ Olha para a camera. 

/papáy I 

/kiki/ 

Olha na direç~o da m~e. 

' /t;aw/ 

/it)it>i/ Vira a página do á1 

burn. 

/mamíiy/ 

/iawaw/ 

Mexe nas outras páginas do ál 

bum. Olha para o lugar apont~ 

do por Maria. 



11 Tchau, tchau? É o Mimi." 

M~e: 11 Fala prá Maria assim: 

beijinho, beijinho, tchau 

tchau. 

Maria: 11 Que é que cê tá fa..., 

zendo aqui,ó?n Aponta a foto. 

11 Que é que cê tá fazendo a .... 

qui?u 

-H~e: 11 Fala, cantando para-

béns pro Mauro.!! 

11 Corno cê cantou parabéns 

pro Mauro? Mostra prá Maria.!! 

A m~e começa a cantar para­

béns e Maria acompanha. 

Maria: 11 Aqui ó. A Ciça tá ba 

105. 

Continua a mexer nas folhas do 

álbum.Olha para a m~e. 

Olha para Maria rapidamente. 

Volta a mexer nas folhas do á1 

bum. /ayàw/ 

Olha para o lugar apontado. 

Bate com a ID?O na página do á1 

burn como se batesse palmas. 

I a/ (aspirado) 

Olha para a m~e. 

- . Estende a rnpo para virar a pa 

gina. jaki/ 

tendo palmas. Sopra a vela, Balança o braço direito no ar. 

-sopra. Como que a C iça soprou Olha para·· a mp.e. 

a vela? 11 Vira a página do álbum. 

/pi sul'ia/ 
11 Qual outra? 11 

/iki/ 

11 0 Henrique? E essa menininha 

aqui Ó. 11 

Olhando para Maria, levanta o 

- ' braço direito levando a mpo a 

chuquinha do cabelo. 

11 A Ciça.H Sorri. 

Aponta foto no álbum. 

Mfl.e: 11 É a C iça? Deixa a chu-



quinha.u 

Maria: "É tem um lacinho aqui 

também. Igual a esse. Quer d~ 

zer, n~o é bem igual n~o,mas 

" 
11A Cecilia tá dando a mÇto 

pro Henrique? Ó, e essa meni-

ninha aqui? 11 

0 0lha, olha, a Ciça de novo. '1 

Começa a cantar parabéns 

acompanhando as palmas de C. 

~ nA C iça tã\ra fazendo ani versá 

río? 11 

HQi?!! 

"A Ciça também. Ah, tem laci" 

nho também. Igual o seu. 11 

M;ie: 11 N;io, n;.o. u 

Maria: 11 Num vamo tirar esse 

n~o. n Tira a m~o de C da chu 
'1"'"1\f\Z\.... 
11 0lha que linda a Ciça fica 

de lacinho. 11 

11 Num fica linda? 11 

"Mostra pra mim quem que tá 

aqui. 11 

106. 

I ' /:; ya~ya/ Aponta foto. 

/páV! Começa a bater palmas e 

sorri. 

Pára e olha a foto. 

/táwa/ Olha para Maria. 

/ayawa/ Aponta outra foto. 

/yá/ Leva a m~o a chuquinha e 

começa a mexer nela. 

Mexe na chuquinha. 

/~w/ 

Vira a página do álbum. 

. 
Leva a m~o a chuquinha olhando 



Sorri. 

11 Eu já vi.,a sua chuquinha. 

Tá linda a sua chuquinha. '' 

Tira a m~o de C da chuquinha. 

11 Aqui cê tá chorando? 11Aponta 

foto. 

''Ô. • • 'l'á chorando. 11 Sorri. 

M~e: 11 A C iça fez careta? Fez? 11 

Maria:''É ... Oi? Vira 1á. 11 

M{ie: 11 O Henrique no gira 

gira?a 

1'1aria: 11 Cê tava no parquinho?" 

Mpe e Maria: "Gira gira. 11 

M~e: 11 E a balança? Cadê a ba­

lança?11//Maria: Aqui táva no 

gira gira? Cadê o gira gira? 

M~e: Canta "Balança, balan-

107. 

para Maria. 

Vira-se para Maria e faz care 

ta franzindo o nariz. 

/p/ 

/ikiki/ Aponta foto. 

/ia5ia/ Balança o corpo para a 

frente e para trás. 

ç~o. 11 e balançando o corpo. 

Maria: "Cadê o gira gira? O-

• lha o-. gira gira aqui o.'' 

M~e: "Gira gira. 11 

Maria: "Quem táva aqui no g.!_ 

ra gira?" 

Maria: uGira gira. Quem tá ... 11 

/1 Mile:!:'Chama a Raissa.'! 

Mile:'' Rai ..• ssa!'' 

/iha/ (aspiraç~o no meio) 



Maria: nonde que tá a Ra:Íssa? 

Mostra pra mim, mostra." 

Sorri. 11 A tua chuquinha ... 11 

uAit A raissa. E esse outro 

aqui? ó Cecilia, esse aqui. 11 

0 Ah 1 tá bom. Ent~o vira .Vi-

108. 

- . Leva a mpo a chuquinha. 

Com o braço estendido tenta 

virar a página. 

Tenta 
. . 

virar a paglna. 

ra. 11 Vira a página. 

11 Quem é esse aqui,Ó? 11 Aponta 

foto. 

nA babÚ? 11 

nNum tem mais aqui. 11 

nvol ta. 11 

11 0lha a Cecilia engatinhando! 

nE essa aqui?u 

11 Babu. E essa menininha aqui, 

junto com a babÚ?u 

HÉ a Raissa ... e a ... 11 

IICi ... ça.ll 

nE aqui ó. Essa menininha. 

Olha. A Raissa. E esse aqui 

Ó?ll 

/pápú/ 

Vira as páginas. 

/hep/ (aspiraç~o inicial) 

;:iyaj Coloca as duas m~os so­

bre o álbum. 

/pápu/ 

/a/ 

Olha para Maria. 

/a/ (golpe de glote) 



-~~O Henrique , aqui ó. " 

M~e: !!Conta prá Maria que o 

Henrique tem um irm~ozinho. 

Conta prá Maria que tem um 

nenezinho, o Henrique, conta . 

. 

109. 

/pkia/ 

Começa a mudar de posiç~o no 

colo de Maria. 

/Vlia I Olha para a m~e. 

A seguir C ja sentada no c0lo de Maria., de frente para ela, 

inicia uma cantiga "Serra, serra ... 11 e balança o corpo, mas 

logo volta à atividade do álbum que terminam de ver e, quan­

do acabam C vai buscar outro. 

Este longo episÓdio, assim como o anterior, torna evidente 

que C constrÓi o seu repertÓrio de sons fazendo diferentes 

articulaçí)es,na tentativa de aproximar a sua produç{io daque-

la com que tem contato. Aqui, o seu jogo girou em torno de 

seu prÓprio nome confundindo-se, às vezes, com 11 gira gira" e 

com o nome do primo, Henrique. Suas variaçpes foram: /j{5ia/. 

lsi;a/, /tsia/, /tsiat)ia/ e /kiki/, /ike/' /iki/' /ikiki/. 

Se no inicio de seu desenvolvimento c realizava sons mais 

posteriores exercitando seu trato vocal, agora, o processo 

n~o difere. Ela continua seu exercicio. Porém, neste ponto, 

detentora de novas habilidades conquistadas dessa forma, em 

diversas áreas do desenvolvimento no seu trajeto até aqui, C 

tem condiçDes de lidar com sua fala de modo que os adultos 

identifiquem nela algum significado. 

Nos trechos de diferentesgravaçpes que consideramos abaixo, 

temos a oportunidade de observar com nitidez esse jogo de re 

petiçoes que C desenvolve sobre suas vocalizaçDes. 

Numa situaç~o de troca, C está sentada no trocador enquanto 

a m~e lhe tira a roupa. 



11 Assim, vamos ficar peladi­

nha. Fala, eu táva dormindo.n 

Levanta C. 

"Por isso que eu tô assim mo 

linha. Com uma preguiça ... 

Uma preguiça ... u 

11 Fala que o Papai Noel vai te 

trazer uma boneca. Fala. 11 

11 Vai trazer uma boneca.!! 

nÉ. Fala pro Papai Noel. Cha-

ma o Papai Noel.n 

H Chama mais alto. Chama lá. 11 

Aponta a janela. 

11 0lha lá. Chama o Bapai Noel. 

Chama 1á. 11 

" Olha para a camera e sorri. 

11 'rraz minha boneca. n 

11 Minha boneca. n 

Sorri. 

110. 

-Encosta-se no peito da m~e. 

Encosta a cabeça no ombro da 

mp_e. Desencosta-se do-::-ombro 

e levanta a cabeça. 

jay/ 

;áwbwa/ Com a chupeta na boca. 

/ncka/ 

• jan&n<ka/ 

jpayn;i:<Í 

Olha para a janela. 
. - . 

jpapaynl' tj 

/mya kÉka/ 
~ 

. 
Aqui, C repete a sua maneira a fala da mpe. Entretanto, mais 

adiante, depois do banho, C inicia seu jogo prÓprio enquanto 

a m{ie a veste. 



A mFe coloca-lhe a fralda. 

Aglael: 11 Ela falou Maria? n 

M~e: !!falou. 11 

A.glael: 11 A Maria num chegou. 

Chama ela. Quem sabe ela 

chega! 11 

A m~e e a Aglael sorriem. 

Aglael: 11 Fala, vem logo Maria. 

Vem. H 

M~e: 0 Vem Maria. 11 

"Bala não tem. 11 

nná bala? Mas, tem que papá 

primeiro.n 

Aglael: 11 01 Ciça. H 

MP,e: 11 Mauro? 11
/ I Aglael: 11 0 Mau 

ro num tá aqui n~o. 11 

111. 

Deitada no trocador. 

/maliá:/ 

/mal i: a! ómalía/ 

/lialmaialvêymaía/ 

/apáyá I d 0ápaia I dápayaf 

/dá/ 

/dápáyatay/ 

~ 

Olha para a camera. Faz uma 

articulaç~o sem som. 

/map:/ 

/mao:p:p:/ 

' -Este jogo e deixado de lado enquanto a mae penteia c. Esta, 

porém, retoma o jogo durante a refeiç~o quando a m~e vai até 

a cozinha buscar o danone. 



112. 

C está na cadeirinha com uma 

boneca no colo. Tenta colocar 

o pé da boneca na boca desta, 

dobrando a perna da boneca. 

/táekái tá I tá I pá! t5ipa:a:.bo :bo/ 

Olha para a câmera. Olha pa­

ra a boneca e repete os mov~ 

mentes de colocar o pé da bo 

neca na boca desta. 

/tá{pat;iltáltí:tá: fpífpáfpi 

pá I pípá l·pípápá I pípapa I pípápá 1 

paíaáapi I pãu/ 

" Olha para a camera. 

/map/ 

(2/>. Aglael:HQ Mauro num tá riqu~ 
I:!,J' 

za.n 

Mp.e: Voltando da cozinha. 

llú ••• ú .. ,ll 

Perta de c. 11 TÓ um. 11 

nDanone, de morango. 11 

"1/lorango. 'É danone da MÔnica. n 

nó a MÔnica ai. Viu?u 

/a\imá\iá I máw !ma: p: á i marna:\i~/ 

/máydá/ 

/anÓni/ 

/maw~ko/ 

/rnaw~ko/ 

Uma outra .mostra deste tipo de jogo ocorre num· .dia em que C 

está no cadeir~o comendo sucrilhos. 

Olha para a m~e. 



M~e: 11 Qué banana?" 

ncome o sue ri lhos Ciça. 11 

. -11 Conta pra Aglael que ce co 

meu sue ri lhos ontem à no i te. 11 

Agiael: uoi Cecilia. 11 

. 
comeu sucrilhos ontem a 

no i te?H 

t1C0ffi8U? 11 

nAh! E táva gostoso?" 

"Comeu, comeu,comeu,é? 11 
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" r .-' ; ; 

/k~krkEtatatatata/ Vai dimi 

nuíndo a intensidade da voz. 

' /t<lu/ 

I 
/kay<w/ 

/kum:Í:w/ 

' ' . 
/kornew I kome.w I k'.lmo;rw j k? m~>w I k:.>méw I 

~ ' f ; 

/komew]koméw]kam<w]komtw]kam<wj 

C se entretém com suas vocalizaçÇes estabeleoendg ern"determí 

nados momentos elos com a fala que a cerca. Isto é o que de~ 

crevemos ao longo deste trabalho. É signi:i;_icativa, -.FJara· ilu~ 

trar esses fatos .mais uma gravaç~o em que C está com 22m;8d. 

Há várias pessoas na casa e C vai atuando com cada uma delas 

em diferentes momentos e, em outros, desenvolve sua aç~o sÓ-

zinha. 

-Num primeiro momento, C ve fotos com o Mauro. 

11 Vamos ver aqui. 11 

/vamu/ 

11 Ent~o vem 
. 

c a. 
. 

Quem e esse a 



qui?" 

!!Quem que é? 11 

!tQUeffi? !I 

0 Essa aqui. Quem que é?" 

11E aqui? 11 

0 Mam~e? Olha e aqui. Quem 

s~o esses dois aqui? 11 
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/<mi/ 

' ' ifmi ttw/ 

;
5
ia; 

' /me;tw/ 

Continuam vendo fotos, a rn0e se aproxima e Mauro vai conver­

sar com o pai de C que acaba de chegar. C que está ainda ven 

do o álbum com a m~e, ouve a voz do pai e vai até a cozinha. 

Volta-- para a sala, fica perto -do sofá, olha para a porta da 

cozlnha e começa a chamar o pai. 

' /pat 5áJ ayál upopáy I payf/ 

Pai: Responde da cozinha. 

11Paié, pai é, pai é. 11 Continua 

conversando. 

nFala meu anjo. 11 

O pai aparece na porta e con-

versa com Aglael e Ludmila. 

Pai: 11 Cec:Í.lia! Qué que- cê tá 

/ut J'{papáy I páy I pay/1 páy / Fa­

lando alto. 

/amimiki/ Volta para perto do 

álbum. 

/oy5i5iapay/ Aponta a foto. 

Olhando para o álbum fala 
' so e em voz baixa. 

/papáy 1 mamãy lmi tfwl 5i si a/ 

Dirige-se ao outro sofá e vai 

' mexer na maleta da camera. 



aprontando ai baixinha7' 1 

ttCadê o Mimi Ciça?' 1 

11 Dormiu? 11 

uAinda tá dormindo? 11 

!!Mas porquê?n 

" 11 Hum. . . E voe e dormiu bem? 11 

Olha para o pai. 

ltátál 

/m<rméw/ 

/mamlw/ 

ltál 
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Volta para perto do álbum. 

/upáy i laki/ 

ltál 

I runéw I 

O pai sai da sala e c~ passa a desenvolver sÓzinha uma~ ,a ti vi-. 

dade de dar comida à boneca. A m~e vem para perto dela, há 

várias entradas e saldas do pai na sala e C passa da aç~o com 

a boneca ao desenho com a m~e e com o Mauro. Tudo isto se de 

senrola até que Michel acorda e aparece na escada. O pai que 

está com G no colo a coloca no ch~o e diz para ela chamar o 

Mi. 

Michel dá urn.grito. 

Michel grita. 

Aglael:nAi meu Deus do céu! 11 

M~e: 11 Fala, desce aqui." 

Sobe um degrau da escada. 
' / k?damlJa/ Volta-se 

para o lado e imita o grito 

de Michel. 

' lmit;•wl 

I ' /k.,damis, w I 
/ I 

/k-:>dami5 t-w/ 
I 

/itsikimit5{w/ Olhando para 

cima. 
' ' ' /mi t.stwao: a !mi t;. t.wa I mi tst wal 

mi tj f.wa lmi tj /wa/ 
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Como já dissemos,nesta situaç~o fica. evidente que a criança 

6? traça os seus caminhos no ambiente em que vive. Pudemos ver~ 

durante as gravaçPes, as situaçPes spo muito repetitivas: b~ 

nho, troca, alimentaç?-o e brincadeiras que também se repetem. 

Isto acontece, até a" Última gravaç~o e· C ,.que gosta de repetir 

suas brincadeiras e tem em sua fala um de seus brinquedos f~ 

vori tos. é flagrada produzindo .. mais uma de suas inÚmeras se­

quências de variaç?es sobre as suas palavras. Ela encerra 

sua participaç~o com: /batatélu/bataté:lo/batatélu/batatélu/ 

batáta/ba/ta/ta/batatá/batáta/ yakibatáta/ referindo-se ao 

vendedor de batatas que parou à porta anunciando seus produ-

tos. 



CONCLUSf,O 
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É notável a gama de aquisiçQes da criança nos seus dois pri­

meiros anos de vida. Ela parte de uma estrutura biolÓgica e, 

situada num determinado meio, desenvolve inicialmente sobre 

ela uma atividade reflexa. Pela aç~o de repetiç~o e exerci­

cio, juntamente com o relaxamento dos arcos reflexos inici­

ais, a criança incorpora aos seus automatismos elementos que 

os modificam. Estes Últimos, já modificados, sofrem,a incor­

poraç~o de novos elementos e assim sucessivamente. 

Como afirmamos, o desenvolvimento dos vários comportamentos, 

em geral, e da linguagem, em particular, se ctá pela intera­

ç~o entre aspectos internos e externos. A criança desde o 

nascimento está em relaç~o com o ambiente e nele provoca 

transformaçPes. Ao mesmo tempo, a prÓpria criança n~o está 

isenta da influência que o meio exerce sobre ela. 

Seguindo a 11 trilha sonora 11 de c, vemos que as suas primeiras 

vocalizaçÕes estp._o intimamente relacionadas às funçÇ)es neur~_ 

vegetativas. Sªo produzidas posteriormente e sem um controle 

da criança sobre seu trato vocal. A açio que ela desenvolve 

sobre as estruturas responsáveis pela produç~o sonora modifi 

ca-as,irnprimindo-lhe novas caracteristicas. As vocalizaçÇ)es 

começam a anteriorizar-se, passam a ter uma estruturaç~o si­

lábica e adquirem maior semelhança com a produç?-o sonora do 

meio. Por fim, a criança atinge as primeiras palavras, pro­

priamente di tas. 

O interesse que a criança tem no meio desde cedo contribui 

para que ela integre, às suas exploraçPes, aspectos selecio­

nados do amplo leque de modelos que lhe é oferecido. Assim, 

ela passa do automatismo a uma atividade mais dirigida e co~ 

trolada através da aç~o sobre as condutas propensas a amadu­

recer e n~o por simples maturaç~o automática. 
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A destreza da criança com aspectos isolados da sua vocaliza­

ç~o permite que ela os integre pouco a pouco para utilizá-los 

como significante, a fim de explorar significados de várias 

formas, que, por sua vez, só s~o possÍveis devido aos outros 

desenvolvimentos da sensorimotricidade. 

As mudanças da vocalizaç~o acompanham as modificaçPes que o­

correm em outros aspectos do desenvolvimento. É evidente a 

diferença que surge em termos da qualidade acústica e articg 

latÓria de C, quando ela começa a ficar mais tempo sentada. 

A criança, que desde o inicio demonstra um interesse e aten-

çao pelos eventos do ambiente, com a nova postura, amplia 

seu raio de percepç9es. A partir do momento em que ela come­

ça a andar 1 o campo de suas açPes e percepçPes é ainda mais 

ampliado, permitindo uma gama muito mais variada de escolhas. 

As dírnenspes :fonéticas que permitem a criança ajustar e coo.!: 

denar sua vocalizaç~o s~o desenvolvidas pelo jogo, através 

das prÓprias habilidades da criança. Ela desde cedo 11 brinca 11 

de ouvir e se ouvir (Albano, 89). 

A participaç~o do adulto nesse processo é variável e depende 

do tipo de conduta em curso. O adulto :fornece o ambiente pr~ 

pÍcio ao desenvolvimento e pode ou n~o começar a ajudar a 

criança a explorar os seus prÓprios desenvolvimentos sensÓ­

rio-motores em áreas mais transparentes como a manipulaç~o,o 

andar, etc. A atividade vocal da criança muitas vezes é com 

pletamente opaca para o adulto,que sÓ sabe interpretá-la es­

tereotipicrunente, através de sua linguagem e cultura. O adul 

to, enquanto n~o tem ind:Ícios suficientes de que a criança 

está apta a compreendê-lo ou a produzir algo que se aproxime 

~ de sua fala/ faz recortes que, na maioria das vezes, n~o s~o 

compativeis com a vocalizaç~o da criança. Isto se modifica 



120. 

quando a produç~o da criança passa a ser mais inteligÍvel p~ 

ra o adulto (Gama, 89). Esta mudança ocorre notadamente do 

primeiro para o segundo ano de vida, quando se observa uma 

grande diferença na vocalizaç~o da criança. 

N00 se descarta o fato de que o adulto, ao criar uma rotina 

repetitiva para cuidar da criança já garante a significaç~o. 

É justamente a vivência dessas situaç9es de repetiç~o que 

permite à criança a efetiva maturaç~o e a possibilidade de 

desenvolvimento. A partir disso, a dicotomia interno/externo 

perde o sentido, pois a atividade da criança, embora seja a­

fetada pelo meio, n~o é determinada por ele. 

Reafirmamos a idéia segundo a qual a criança traça seu prÓ -

prio percurso, fazendo as suas opçÇ}es e incorporando às suas 

condutas novos elementos que lhe s~o fornecidos pelo ambien­

te. Isso é o que ilustra a vasta descriçíio apresentada por 

nos neste trabalho,mostrando a emergência da fala na relaçpo 

com a emergência de muitos outros aspectos da sua conduta. 
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